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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 9ª SESSÃO ORDINARIA

12.06.2.023
Aos doze dias do mês de Junho de dois mil e vinte e três, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, as 20:00 horas no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 9ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão a hora regimental e após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva, Luís Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fatima Moraes Paina Presentes: 9 Vereadores. A Srª. Presidente invocando a proteção de DEUS, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srª 1ª. Secretária a leitura do material que consta do Expediente. 
EXPEDIENTE
Of. 204/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 40/23 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron que versa sobre correção do piso salarial dos agentes comunitários de saúde, e a municipalidade informa que já foi elaborado projeto de lei visando a complementação do vencimento dos agentes comunitários de saúde e dos agentes de combate a endemias considerando a emenda constitucional nº 120 de 05 de maio de 2.022 e que já foi aprovado por esta Casa e sancionado pelo Executivo tornando se a lei nº 2.411/22. Teve o despacho à disposição da Vereadora e após ciente e arquive-se. Of. 210/23 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 31/23 de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva que versa sobre reformas na Creche José Barrinha e a municipalidade encaminha of. 119/23 da Secretaria Municipal de Educação contendo todos os esclarecimentos solicitados pelo Vereador. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 211/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 41/23 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo que versa sobre troca de lâmpadas na Praça Nossa Senhora de Lourdes, e a municipalidade informa que o pedido foi encaminhado a empresa G Energy e o problema já foi devidamente solucionado. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 212/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 35/23 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo que versa sobre conserto nas estradas rurais da matinha, Bepão, José Ansani, Grotão e da Guarda e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria de Obras e Serviços Públicos para as devidas providencias. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 213/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 44/23 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre contratação de um médico psicólogo para efetuar atendimento na rede pública municipal de saúde, e a municipalidade informa que está providenciando a contratação necessária para o bom andamento dos serviços. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 216/23 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 32/23 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva que versa sobre informações sobre o porquê que o ônibus circular do município não está mais fazendo a parada na Fazenda Santa Maria e a municipalidade informa que não existe acostamento no local e tanto a Policia Militar Rodoviária, quanto a Renovias já notificaram a Prefeitura, mas estamos trabalhando para achar uma solução para o problema.  Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 217/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 43/23 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre a construção e/ou pintura de uma rotatória no cruzamento da Avenida Eduardo Lyrio altura do número 375, e a municipalidade informa que está analisando a viabilidade de efetuar a construção e/ou pintura de rotatória no mencionado cruzamento, em conjunto com aa Divisão de Engenharia e Demutran. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 148/23 do Diretor do DER dando resposta ao requerimento 12/23 de autoria do Vereador Ricardo Peral Delgado que versa sobre recapeamento do asfalto no início da SP 215 até perto do posto de gasolina SP/MG que está em péssimo estado de conservação prejudicando sobremaneira o trânsito de caminhões e automóveis que trafegam por aquela rodovia e o mencionado Diretor informa que está executando a recuperação no pavimento no início da SP 215 no Km 0 ao Km 0,200 através de contrato de recuperação. Teve o despacho à disposição do Vereador e após ciente e arquive-se. Of. 02/23 do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente convidando a todos os Vereadores para participarem da 5ª reunião do Conselho que ocorrerá no dia 14/06/23 às 9,00 horas no prédio do CRAS, sendo que a pauta da reunião será sobre atendimento de pessoas com espectro autista no município. Teve o despacho à disposição dos Vereadores e após ciente e arquive-se. Encontra-se sobre a Mesa balancete da Despesa, balancete extraorçamentário e razão de bancos do Legislativo referente ao mês de Maio de 2.023. Teve o despacho, junte-se ao processo 76/23, à disposição dos Vereadores e aguardar em arquivo o parecer do Eg. Tribunal de Contas. Projeto de lei 25/23 de autoria da Mesa que “Dispõe sobre a criação do Memorial da Revolução Constitucionalista de 1.932 no município de Águas da Prata e dá outras providências”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de lei 26/23 de autoria da Mesa que “Declara como patrimônio cultural religioso de natureza imaterial o Caminho da Fé no município de Águas da Prata/SP. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de lei 27/23 de autoria da Mesa que “Declara como patrimônio cultural, histórico e natural as águas mineromedicinais na Estância Hidromineral de Águas da Prata/SP”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de lei 28/23 de autoria da Mesa que “Cria a medalha de Honra ao Mérito,” Sadi Souza Barros” aos artistas que divulgam a Estância Hidromineral de Águas da Prata através de sua arte e dá outras providências”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Moção de Pesar 03/23 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca apresentando as condolências da Casa à família enlutada do Sr. José Lugoboni Bordon ocorrido no último dia 29/05/23. A Moção é colocada em discussão. Luís: O Zé é uma pessoa que eu fiz a questão de fazer isso e acredito que todos nessa casa vai dar o apoio total. O Zé foi um funcionário público da Sabesp por muitos anos, levando o bem-estar, a saúde, à casa de todo mundo, e também a sua esposa, que fez parte dessa casa aqui, como vereadora, e toda a sua família. Então, a gente fica triste em falar em nome de uma pessoa assim que... em caso de morte. Mas o Zé desde está deixando um legado muito bom para nós no município, como amigo, como representante da família, fazendo parte da administração pública, que ele doou... a esposa... e ele fazendo parte da administração que só vem... a glorificar nós. Então, eu fiz essa moção para ele e acredito que todos darão esse apoio para mim. Muito obrigado. Cristina: Eu coloco a moção em votação. Aqueles que forem favoráveis permanecem sentados, aqueles que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Moção de Pesar 04/23 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo apresentando as condolências da Casa a família enlutada da Srª Vita Hilda Rabelo, ocorrido no último dia   04/06/2.023. A Moção é colocada em discussão, ninguém quis fazer uso da palavra, e ela é colocada votação, sendo aprovada por unanimidade. Requerimento 50/23 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron seja oficiado ao Executivo, solicitando de S.Exª para que determine a quem de direito, efetuar a mudança de nomenclatura de Auxiliar de Enfermagem para Técnico de Enfermagem aos Auxiliares que exercem as atividades de Técnico de Enfermagem e que são diplomados em Técnico de Enfermagem baseado na Resolução 609 de 01 de Julho de 2.019 publicado no Diário Oficial do Cofem. O requerimento é colocado em discussão. Suzana: Eu tenho aqui comigo o Diário Oficial da União, porque já se foi dito isso e teve prefeito que falou que não teria essa possibilidade. Porém, o Conselho Federal de Enfermagem, na Resolução 609, do dia 1º de julho de 2019, atualiza no âmbito... no âmbito do sistema COFEM, Conselho Regional de Enfermagem, os procedimentos de registro de especialização técnica do nível médio de enfermagem, concedido aos técnicos de enfermagem e aos auxiliares de enfermagem. Eu tenho aqui um monte de lei considerando tal lei, considerando tal lei, que é sim viável, porque os auxiliares que estão na prefeitura... toda a vida, eles fizeram o trabalho de técnico. Não pode um técnico exercer o cargo ou querer ultrapassar o cargo de enfermeiro, porque o enfermeiro faz a faculdade e é totalmente diferente quanto ao técnico de enfermagem. Mas de técnico para técnico pode sim. E os técnicos de enfermagem trabalham, os auxiliares de enfermagem trabalham como técnico de enfermagem. Então se a prefeita quiser, se ela quiser fazer isso para os auxiliares e para ela melhorar a saúde dela, ela pode fazer sim. Porque tem vários... Para quem quiser essa lei, pode tirar xerox, e pode ler isso aqui. Considerando o dispositivo do artigo Regimento Interno do COFEM, aprovado pela Resolução COFEM 421/2012, que autoriza o Conselho Federal de Enfermagem a baixar resoluções, decisões e demais implementos, instrumentos legais no âmbito da autarquia. Quer dizer, pode, sim. Tem todo direito. Cristina: O que acarretaria? Suzana: O que acarretaria é que vai... Se ela colocar... É a lei, é lei aqui. Cida: Mas, aí, dá licença, é que seria que o conselho que pode fazer isso, né? Suzana: Não. A prefeita. Cida: É o que você acabou de ler. Que o conselho... Suzana: Não, a prefeita. É considerando a lei, a lei de número 9344, depois considerando a lei... Isso aqui são todas leis. Sabe aquela considerando? Se eu for ler, vocês não vão nem dormir. Cida: Não, é um pedacinho que você leu, que você falou que o COFEM que faz isso. Suzana: Ele autoriza o conselho... Ele autorizou... Cida: Autoriza o conselho. Suzana: A baixar resoluções, mas quem tem que baixar é a Prefeitura. É a Prefeitura, são os prefeitos. Cristina: É, porque autoriza o Conselho a fazer isso. Suzana: Bom, sobre a mudança... Espera aí. Sobre a mudança de nomenclatura de auxiliar para técnico, para quem tem o complemento de técnico e faz o serviço de técnico da enfermagem, pois vários lugares já estão passando. Brasília, várias cidades e vários municípios estão fazendo isso. Já fizeram a nomenclatura. Não é inconstitucional, como disseram. Isso é inconstitucional. Não, ele é constitucional. Todo auxiliar de enfermagem que exerce a atividade de técnico de enfermagem e é diplomado como técnico de enfermagem, ele tem o direito de ser reconhecido como técnico de enfermagem. Cristina: E isso, o que acarretaria isso ao município? Suzana: O que acarretaria? Ele teria que receber como técnico de enfermagem. Porque ele trabalha, ele é auxiliar, mas ele trabalha como técnico. Tudo o que o auxiliar de Águas da Prata faz é um técnico que faz. Cida: Aí não precisa de concurso então, passa automaticamente. Suzana: Não, não, não. É concursado. Mas ele tem o direito, se ele tem o diploma e exerce, por lei, quer ver, ó, ele tem o direito a ser reconhecido como técnico de enfermagem. Não é favor, que os prefeitos fazem, não. Tanto que, se o técnico entrar na justiça, ele ganha esse direito. Existe uma resolução do COFEM falando sobre isso, a Lei de Número 609, de 1º de julho de 2019, sobre a nomenclatura de auxiliar para técnico, diplomado. Não pode um auxiliar que faz serviço de técnico e não tenha o diploma de técnico passar para isso. Não pode. Cristina: Por que o sindicato já não entrou com alguma coisa? Suzana: Eu acho que ele vai entrar. Ele já vai entrar. Esse reenquadramento das categorias, isto é, nível médio para nível médio e não para nível superior. Nível médio para superior, aí não pode. Mas nível médio para nível médio pode sim, porque o técnico é um complemento do auxiliar. No entanto, fazemos dois anos de técnico e faz de auxiliar, e depois... Cristina: Seria justo. Quer dizer, a pessoa fez um curso de técnico e não está sendo... e faz o trabalho de técnico também seria justo, eu preciso ver se é legal. Nem sempre o que é justo é legal. Suzana: Existe a lei do COFEM, só um minutinho, professor, saiu no Diário Oficial, o CNES é o Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saúde, lá se fala no CNES, quem eu sou, o que faço e onde eu estou, onde eu trabalho. Agora, a RAS é o registro no Ministério de Trabalho, é só colocar o CPF e lá fala onde está trabalhando e quando você entrou, só isso, mais nada. Então, a referência nossa é o CNES. E seria muito justo com os auxiliares, que já tem o técnico, o complemento de técnico, que se fizesse uma... Coisa boa. Isso daí era bom até para a cidade, era bom para a saúde, era bom para o começo. Reginaldo: Hoje não se tem mais o curso de auxiliar de enfermagem. Suzana: Ainda tem. Reginaldo: Porque hoje não se usa mais, não se usa mais auxiliar de enfermagem. Suzana: Por enquanto o COREN ainda não... Reginaldo: Mas está extinguindo. Auxiliar de enfermagem, não vai ter mais auxiliar de enfermagem. Agora é técnico. Aí criou-se agora enfermeiro trainee, e enfermeiro. Então, o auxiliar hoje, a partir do momento que ele faz a complementação do curso... ele já trabalha como técnico. Ele tem que fazer a complementação, aí, sim, envolve o município para passar a ele para técnico, para assinar como técnico. Se ele não fizer a complementação, não aceita. Suzana: Tem que ser diplomado como técnico. Nós temos nove auxiliares. Desses nove, temos sete. Perfeito. Faz o trabalho, tem o complemento de técnico e tem o diploma técnico. Reginaldo: Aí, se ele tiver essa complementação, aí tem que sentar e ver o que o município pode fazer, porque ele tem um acréscimo a mais no salário, melhora o salário dele um pouco, o técnico ganha um pouco mais do que o auxiliar. Então, é interessante esse cuidado. Cristina: Mas não deve ser nada de muito... Suzana: Não, não. Ele... a prefeita, passando, ela pode registrar no... CNES não, na RAS, e vem do governo. Reginaldo: É uma coisa simples e traz um benefício a mais para quem fez o complemento do curso. Quem não fez continua sendo auxiliar. Suzana: E quem trabalha como, né? Cristina: Não, e o título justo, porque se estudou para ser, perfeito. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis, permaneçam sentados, os que forem contra se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 51/23 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron seja oficiado ao Executivo, solicitando de S. Exª informações se o Kit Robótica está em pleno uso nas escolas municipais. O requerimento é colocado em discussão. Suzana: Eu gostaria de saber, porque se foi pago, R$150 mil pela robótica. Até agora, as crianças lá de cima não vieram para ter a aula de robótica, e nós temos um problema muito sério no governo, que teve uns problemas lá com o dinheiro da robótica. Então, eu gostaria de saber o que está sendo feito sobre isso. Inclusive, quando nós fizemos... quem que veio, seu Luís? Foi chefe do SESI, o que ele era? Luís: Diretor do SESI. Suzana: Diretor do SESI. Ele falou assim, e eu fiquei com isso na cabeça. Ele disse assim, ah, a robótica pode se dar aula até em escola de chão. Nós temos escola que não tem chão, que é de terra. Vocês lembram disso? Que era terra de chão. Eu, na hora, fiquei quieta porque não quis... Mas eu deveria ter falado, senhor... Deixa eu pensar direito isso aí. Uma escola, um município que não tem dinheiro para colocar um piso numa escola. Que traz os alunos, professores, para dar aula de robótica num chão de terra, que não tem dinheiro para fazer o chão de cimento? Como vai ter dinheiro para pagar 150 mil para trazer uma robótica, para dar aula numa escola de chão de terra? Eu não falei nada, mas isso ficou na minha cabeça, seu Luís. Luís: Inclusive, essa semana eu fui questionado a respeito dessa CPI, e no qual está tendo no Estado, Fantástico, enfim, todos estão divulgando a respeito de problemas na robótica. E nós aqui, realmente, foi feito um levantamento, acolhemos todos os depoimentos, e realmente não foi. Foi pago, foi pago. E até hoje não consta no calendário nosso aí, não está tendo a robótica. Se tem é uma ou duas... mas não está atendendo. Tá atendendo 8 10 pessoas não atende quase ninguém... Aqui no nosso município, eu, como fui presidente da CPI, eu posso falar, nós não temos. Eu pergunto para várias crianças que vão na minha loja... pergunto se está... não, não está tendo. Se vai lá, é uma conversa, uma brincadeirinha, uma coisa certa, que é impossível, presidente. Inclusive foi dito aqui, que o diretor do SESI, que eles venderam, eles venderam um produto para o município, e eles tinham uma quantidade de que eles iam dar aula de tipo 25 horas, 25 horas, por exemplo cinco dias de cinco horas acabou. Quer dizer, eles venderam o produto. A responsabilidade passaria a ser do município. Como que se paga 150 mil reais de um produto onde professores não estão qualificados para poder fazer essa matéria? Então, já se passaram três anos, se gastou 150 mil reais, e até hoje nós não temos essa robótica em funcionamento 100%. Não temos. Inclusive, eu deixo aqui um apelo. Essa casa precisa pensar com mais seriedade, porque, infelizmente, foi dinheiro jogado fora, 150 mil jogados fora, que não só Águas da Prata, o Estado, o país, vários grupos falando de problemas de robótica. Não estou falando que roubou, ou se não roubaram. A única coisa que eu digo que não funcionou, pagou-se uma coisa que não foi, e não está sendo usado. Isso é desperdício de dinheiro público sim. Na minha opinião foi isso. Cristina: Eu recebi a semana passada... semana retrasada. Uma classe, professora Maura, e ela estava elogiando a robótica, as crianças também gostam muito, o que eu acho que acontece, eu lembro que no dia que estava o representante aqui do SESI, ele disse que o curso de robótica é oferecido e nós tivemos pouca adesão à robótica. Então eu tenho a impressão que tem pouca gente para levar aos alunos. Então, algum motivo, por exemplo, tem... Essa classe está tendo. Amanhã eu tenho um encontro com outra classe lá no Canto dos Xamãs, que eles levam lá para atividades, e eu vou perguntar. Aí a gente faz um levantamento, eu acho que é mais do que pertinente o seu requerimento. E vamos saber quantas crianças estão sendo. A robótica é uma coisa muito importante. Não só robótica, como eu estava conversando hoje com... com uma especialista em educação, e ela disse, é fundamental que as crianças aprendam programação em computador, e a gente tem que preparar nossas crianças e fazer o possível, porque o futuro está nisso, o quanto antes. Se não souber programação de computador... Suzana: A robótica é meio diferente sobre computação, né, Cristina? A robótica... Cida: Bom, já falou, né? Agora tem que dar uma pausa. Suzana: Mas eu não terminei meu bom senso ainda. Cida: Você deu a palavra para todo mundo, agora já dançou. Cristina: Agora não, voltou para ela. Voltou para ela. Eu acho que não devemos demonizar a robótica de jeito nenhum, não devemos, é uma boa coisa, é uma coisa que mexe com, faz com que o cérebro de nossas crianças, não é uma brincadeira, é uma coisa muito séria, mas eu acho que o seu requerimento é pertinente na medida que a senhora quer saber quantas crianças estão tendo a aula de robótica. Pode terminar o seu pensamento. Suzana: Mesmo porque São Roque não está tendo e acredito que Cascata também não está tendo. Então, se fosse como se disse... Eu acredito que a robótica é muito importante, na atual conjuntura em que o país está vivendo e que as coisas estão modificando. Está entendendo? É essencial, sim. Mas é meio complicado, viu, Cristina, esse negócio da robótica no país está bem complicadinho porque a gente está ouvindo umas notícias muito... Não quero dizer que isso está acontecendo aqui. Eu queria saber só o que está acontecendo, por que as crianças lá de cima não estão tendo a robótica, nem da Cascata, nem da Fonte e nem de São Roque. Mas eu queria saber o que está acontecendo mesmo. Obrigado. Cida: Quando foi oferecido o curso dos professores, apenas se interessaram a professora Maura, e a professora Maria Francisca, se eu não me engano. Depois acho que só ficou a professora Maura e tinha um estagiário na época. Tanto é que a professora Maura está já agilizando. Quanto ao que o diretor do SESI disse, que se faz até no chão, foi o modo de dizer. Porque, por exemplo, se você assistir às reportagens na Globo, além de dizer que o povo está roubando o negócio da robótica, isso que está se querendo dizer, que está acontecendo aqui na Prata, igual a que está acontecendo em outros lugares. Pode falar, é isso que vocês estão querendo dizer, que na Prata também está roubando igual roubou não sei que país, não sei que estado lá. Eu estou com a palavra, senhora vereadora. Então, é o seguinte, é isso que vocês estão querendo dizer, então, tenha coragem e fala. É o seguinte, como? Aí eu vejo também outro lado. Às vezes, quando ele falou do chão, em outros lugares é oferecido robótica, até para o pessoal da periferia, o pessoal da favela, não é só escola particular que eu vejo, eu vejo na televisão, pessoal da favela, da periferia, para todo mundo estar oferecido robótica. Isso que ele quis dizer, não quis dizer que é porque não pode fazer um chão, alguma coisa, não pode ter robótica. Porque a robótica agora é para todos. Agora não é porque rouba não sei aonde, que eu também vejo, porque eu assisto o jornal todos os dias. Eu dou uma filtrada, porque tem coisa boa, tem coisa ruim, eu vi lá que roubaram. Mas isso não quer dizer que está acontecendo aqui. Agora, quanto ao interesse dos professores, poucos se interessaram em fazer o curso, eu acho. Acho que na época só foi a professora Maura e a professora Maria Francisca, mas eu nem sei se a Maria Francisca está ainda. A professora Maura eu sei que está, porque eu vi vídeo de mães, fotografia das mães tirando dos filhos fazendo, mas é lógico que se você é uma legisladora, fiscalizadora, você realmente tem que ter interesse em saber, mas não comparar com outro estado porque roubou. Luís: Ninguém está falando que está roubando aqui, ninguém está falando que está roubando, não. Só que eu acho que é um absurdo, R$150 mil e não atender toda a rede. Um professor só. Então, veja bem, hoje voltando e analisando bem o que aconteceu. Nós temos... foi comprado um produto, onde não foi mostrado para os professores como ia ser feito. Comprou-se um produto, jogou na mão de uma professora só que passou a ser responsável. E essa professora não vai atender toda a rede de jeito nenhum. Ela vai atender... Pode contar-se nos dedos quantas crianças que vai ser atendida. Então, queira ou não queira. Não roubou, mas que foi dinheiro jogado fora, foi. Que foi desperdício de dinheiro, foi. Isso foi. Na minha opinião, é desperdício de dinheiro, sim. Porque se tivesse comprado um produto aonde os professores tivessem tido conhecimento do que eles iam utilizar... Ela não teria comprado de jeito nenhum. Suzana: Ô, Cida, eu pedi a parte para ele e ele me deu a parte. Jamais da minha boca saiu que a Águas da Prata está roubando isso. Isso daí está saindo da sua mente, da sua boca. Que fique registrado. Que não saiu da minha boca, jamais disse isso. Cida: Eu disse que você falou isso? Suzana: Não acabou de falar? Não acabou de falar? Luís: Está querendo dizer. Cida: Querendo dizer é uma coisa. Igual vocês... questão de ordem. Igual vocês também estão querendo dizer. Suzana: Questão de ordem. Ele falou sim... Cristina: Vamos devolver a palavra a quem está fazendo uso... Suzana: Então, por favor, o senhor ouviu o outro que falou aqui, que tinha sala de aula de chão que tava dando robótica. O senhor não ouviu? O senhor não ouviu? Também ouvi. Cristina: Isso já foi falado, senhora vereadora. Vamos deixar o vereador concluir. Luís: Mais uma vez, eu acho que nós temos a obrigação de ver isso desde o início. Porque na CPI foi lá, foi dito, foi ouvido que eles, os professores, não tiveram conhecimento, não tiveram conhecimento de nada, de nada que foi comprado do SESI. E foi dito aqui, o SESI apenas vendeu para o município o programa. E eles tinham x porcento para dar, o resto era de obrigação do município. E o município, até agora, não fez nada, nada, para que esses R$ 150 mil chegassem e fossem estendidos a todos os alunos, ou 90%. Não atinge, não atinge acho que nem 10% dos alunos. Não está atingindo. Aqui fica mais uma indignação minha com o dinheiro que foi gasto sem nenhum critério de estudo. Muito obrigado. Zito: Antes da gente levantar essa polêmica, essa discussão, vamos ver o que aconteceu, que está entrando agora em discussão isso. Então não adianta nós ficar três dias debatendo aqui, não vai sair disso. Então vamos ver por que não fez isso, por que não fez aquilo, aí a gente cobra, certo? Cristina: Exatamente. Vamos aguardar a resposta do... Vamos aguardar a resposta do requerimento. Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 52/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa solicitando do executivo para que determine à Secretaria Competente, efetuar a colocação de placas de orientação informando a ciclistas e peregrinos sobre os riscos de acidentes em locais de pouca visibilidade na Rota do Gavião, um importante ponto turístico de nossa cidade. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Aumentou demais o movimento, não só na Rota do Gavião, mas em outros locais. O movimento de ciclistas é uma coisa impressionante, tanto durante a semana quanto no final de semana. É a Rota do Gavião, que a gente chama, que é a estrada para o Pico do Gavião. Só que tanto os peregrinos, e peregrinos também, eu acordo às seis e meia, quinze para as sete, eu estou saindo da minha casa para levar minha filha na escola, e eu topo com eles, invariavelmente neste... todo santo dia. Só que tem uma peculiaridade, eu acho que por ser pessoas de cidade grande, eles acham que estão em um lugar no interior e que eles... É tudo tranquilo. Então, às vezes, você vê... Eu quase fiz um strike com 20 peregrinos, porque eles estavam tudo apinhocados numa curva com um monte de napier. Quando eu fiz a curva, eu deparei com eles. Se eu estivesse correndo, qualquer carro que estivesse correndo tinha feito um estrago. Então, eu acho, e os ciclistas também, o que eles fazem? Eles andam espalhados na estrada. Eles não andam em fila indiana. Os ciclistas também, eles andam espalhados. Então, a hora que vem um carro, ou coisa que o valha, não dá tempo, eles se jogam, quer dizer, o carro fica e, numa estrada de chão, não há freio que dê para confiar. Então, eu acho que a secretaria de... acredito que seja a secretaria de turismo, nesse caso, que tem que fazer de forma simpática... de forma educada, orientando como andar nessas estradas. Não adianta só colocar, porque tem várias plaquinhas que falam assim, motorista, cuidado com o peregrino e tal. Por mais cuidado que o motorista tenha... Em alguns momentos pode acontecer uma bobagem porque eles estão... Eles não têm. É tudo muito desorganizado, a forma como eles andam. Então, fazer um... Ou no começo da estrada, fazer uma placa maior com o desenho, orientando como as pessoas devem caminhar por esses locais. Zito: Esse... pedido seu Cristina, eu já fiz ele as outras vezes, faz uns três anos, quatro anos que eu pedi. Que... quinta-feira tinha mais de 200 bicicletas na Prata. Eu fiz questão de passar na padaria da Barrinha, fiz questão de passar aqui, passar na cidade inteira, e é até bonito de ver a quantidade de bicicletas. E o cara vem de longe, ele chega aqui na Prata, vou andar de bicicleta, mas aonde? Não tem um grau de dificuldade. Já cansei de falar isso. Você vai no Pico do Gavião, vamos pôr assim, dificuldade 5. Você vai no Coqueiro Torto, dificuldade 4. Vai no Xamã, dificuldade 3. Vai na Cascatinha, dificuldade 1. E tem aí embaixo... fazer um banner, falando pro cara pronto socorro tal número, socorro à bicicleta tal número, eu falei isso... colocar aqui no São Paulo Hotel, ou aqui perto do Banco Itaú o mapa. Tinha um cara até que fazia pra mim o mapeamento de todas as estradas para o ciclista saber onde que está e o que ele vai. E os próprios cara patrocinava isso, a prefeitura não ia ter gasto. Então o cara ia fazer o mapeamento, os engenheiros de São João iam ajudar a fazer o mapeamento e a gente arrumava as pessoas. Ô, restaurante fica aberto até que hora? Para os caras terem... Porque é muita gente na Prata que vem. Muito, muito. Eu já falei para um monte de gente, vocês estão perdendo o filão que é a Prata. Não tem um café aberto às 5 horas da manhã. Tinha que ter um lugar aqui, Ponto do Ciclista. Aquilo dali ia lotar de caras. Porque eles ficam batendo papo sobre bicicleta, sobre tudo, e tomar um café. Agora eu não sei se vai abrir ali do lado do seu Almir ali vai abrir um café, acho que vai pegar bastante parte do ciclista. E ali distribuir um panfleto pro cara, isso, isso, que... Furou um pneu, tem um resgate. O pronto-socorro, tem um resgate. Acidente, tem um resgate. E é uma coisa tão simples que puxa mais gente ainda. É isso que eu ia te falar. Luís: Muito bom requerimento, além de ter a Secretaria de Turismo, eu acho que teria agora entrar a Secretaria de Obras. Como a senhora mesmo disse, o mato invadindo, que a Secretaria de Obras abrisse, fizesse o papel dela de limpeza das estradas, principalmente essas estradas aonde passa o ciclista e o cara do Pico do Gavião, que seria uma das primeiras a que fosse a Secretaria de Obras fizesse essa limpeza, essa manutenção para dar visibilidade. Eu falo, tem muito, às vezes não adianta você colocar uma placa lá e o mato for lá e cobrir a placa, né? Então, acho que são duas secretarias que têm que andar junto, né? Então aqui deixo mais esse, para que se preocupe com as duas que trabalhem junto, tá bom? Muito obrigado. Cristina: Então, eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permanecem sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 53/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa seja oficiado ao Executivo reiterando requerimento 37/23 para que determine à Secretaria Competente informar a programação de conserto das estradas rurais bem como quando serão iniciados estes consertos. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Eu, desde o início da administração da prefeita Regina, eu sou uma colaboradora no sentido de orientar, pedir, ficar de olho e tentar, junto ao secretário... para que ele acudisse coisas urgentes. Porque quando o munícipe liga para a gente, é porque ele está precisando, não é à toa. Ele não está com falta de assunto e liga para mim, ele liga porque está precisando. E eu comecei a ser mal interpretada pelo secretário, porque ele sempre foi meu amigo, sou amiga da mãe dele, gosto demais da Dona Tereza, mas eu vi que começou a ter tipo assim, está me enchendo a paciência. Porque eu critico mesmo. Ninguém nasce sabendo. Há uma dificuldade, quer dizer, ele é um funcionário, um servidor, então ele tem uma outra postura, ele tem um outro olhar, e o outro olhar que ele não tem, nós vereadores temos, que é chegar e falar o que está errado, o que está precisando, olha, vai assim. Quem entende de estrada de roça? Quem é da roça. No caso, o Ricardo, eu, quantos anos que a gente está? A Vanda, todos nós entendemos um pouco disso. E acabou que ele parou de me atender. Ele parou de me atender, não atende mais. E aconteceu um negócio muito chato, muito chato, que eu vou falar agora. E é o que me fez fazer este requerimento. Eu pedi, não sei quantas sessões atrás, eu queria o cronograma de estradas. O que é que tem que se fazer? O responsável ou o preposto do responsável. Então tá. O secretário não quer ir. Estou na minha sala, não quero sair para ir para a roça. Tenha o seu preposto. Olha, circula as estradas, veja a que está pior, que nós começamos pela que está pior. Para mim, isso é questão de lógica. Eu vou atender aqueles que precisam, em primeiro lugar, que estão em pior situação. Pedi o cronograma, não responde nem via requerimento, porque... Eu pedi e não veio. Não falam para mim. Tem, sei lá, dia tal estamos programando, estar em tal lugar. Dia tal estamos programando. Simplesmente não responde. A Secretaria de Obras é um dos motivos pelos quais a prefeita apanha tanto. Por quê? A cidade não está ali porque não tem organização, não tem critério, não tem aquilo que nós tínhamos antigamente, e não é essa administração. É que essa em particular está pecando demais, a Secretaria de Óbvios, está pecando demais, já passou do limite. E eu vou falar para vocês, fazer aqui o meu desabafo, o que aconteceu no feriado. Eu estou, desde o dia 20, do dia 20 de... Não, não 20, não, 14 de abril... Houve um pedido na Prefeitura do pessoal da estrada subindo lá para a guarda. Diz que está intransitável, diz que é uma coisa que não passa bicicleta, não passa carro, não passa moto, diz que está uma coisa tenebrosa. E é um lugar que tem ciclista, é um lugar que tem turista e tal. Foi pedido lá no... acho que foi o senhor Júlio que atendeu, foi o... a ouvidoria. Nada, não subiu. Aí, um morador de lá me ligou e falou, Cristina, pelo amor de Deus, nós já pedimos. Está em transitável, a gente não consegue mais. E eu consegui 30 caminhões da Curimbaba de cascalho. É só pegar e arrumar. Eu fiquei animado, ele falou, mas a Curimbaba quer um Ofício. Falei, faz o seguinte, passa aqui na Câmara, eu faço o Ofício. Se a gente for pedir pra Prefeitura, até saber quem faz, aquilo vai demorar. Então, como vocês estão com pressa, vamos pegar. Fiz o Ofício, ele levou, dois dias depois, a Curimbaba liberou o cascalho. Faz um mês, um mês, ou seja, um mês e meio que essa gente está sem estrada. Aí no feriado, eles me ligam, os moradores de lá me ligam, dizendo que tem máquina da prefeitura mexendo na estrada lá dos Perinoto. E eu quero saber o porquê. Sabe por que isso? É porque eu pedi para arrumar a estrada do homem? Então não, não vamos... Vamos arrumar essa outra que é de amigo, que é aquilo. Então é uma desorganização, é uma coisa feita na base do companheirismo, eu gosto mais de fulano, eu vou na estrada de ciclano primeiro. Isto é imperdoável. Vamos atender quem precisa primeiro. E também a falta de cuidado. Não se tem cuidado. Vai lá, faz o serviço, o serviço mal feito, cortam o mato, o mato é jogado para o meio da estrada, então não adianta. Uma hora o mato está lá em cima, está incomodando, aí corta, joga tudo, joga no meio da estrada. Aquela máquina, aquela roçadeira lateral, que é um espetáculo, aquilo era para já ter roçado a cidade inteira. Quebrou a faca. Quebrou a faca, uma faca que custa 200 reais. E até agora está parado o raio da máquina por causa disso. Então, isto é falta de gerência, falta de liderança, falta de chegar. Falar, olha, é assim. Então, uma secretaria tem que funcionar desta forma. Estou aqui criticando, sim. Eu avisei que eu ia começar a bater em secretaria que não estivesse funcionando. E é isso que eu vou fazer daqui para frente, porque é um absurdo a falta de respeito com esta gente. Eu passei o final de semana ouvindo essa gente ligar para o meu celular com toda indignação, não dá nem para... Eu só sabia pedir desculpa, vocês desculpa. E estou solicitando também saber se algum caminhão da Curimbaba foi usado nessa estrada que estava sendo arrumada no feriado. Por que que estava no feriado? Como é que alguém determina que vai se trabalhar no feriado em determinado lugar? Então, eu quero que se apure tudo isso aí e que eles comecem... Eu quero a programação do conserto das estradas. E tem que fazer direito, porque tudo que está sendo feito, está sendo feito de forma largada. E não pode ser assim. Lógico, tem funcionários que não têm obrigação de saber como é que é que se faz, mas tem que ter um superior. O superior tem que chegar e falar, então, se não sabe, contrata alguém que saiba. Tem que sair um serviço bem feito, porque daqui a pouco vem a chuva de novo, aí pronto, o serviço todo que for feito vai embora, e a cidade ficou dois meses com estrada boa, depois, o resto dos dez meses do ano, as estradas em petição de miséria. Continua a palavra... Zito: Cristina, mas eles têm reclamação que eles não têm voz ativa. Diz que o primeiro damo manda em tudo. Cristina: Não é verdade. Não. Não é verdade. Zito: Isso é o que eles falam para mim. Cristina: Eles falam, mas é aquela coisa. Já começou um, sabe... O Zé Benedito não gosta de cobrança. Do mesmo jeito que ele fica bravo, ficou bravo comigo, porque eu cobrei que tinha quatro pessoas apinhocadas num determinado lugar, em um lugar que a Água Prata tinha pedido. E ele soltou um áudio meu. E se tivesse alguma coisa errada no áudio, o áudio teria vazado para mais gente. Mas só falaram assim, vereadora desrespeita secretário. Teriam soltado o áudio como já soltaram um monte de áudio meu. Eu só falei para ele, pelo amor de Deus, Zé. A empresa pediu. Olha o serviço que fizeram. Agora tem quatro homens se dando, cotovelando, em cinco metros quadrados, sem fazer nada, enquanto tem serviço para ser feito. Então é falta de fiscalização. Zito: Mas falta fiscal, Cristina. Cristina: Falta... Mas põe fiscal. Se eu tenho uma... Zito: Eles sobem para São Roque, aqui na Prata fica sem fiscal. Então, a turma já sabe disso. Então, o certo... Cristina: Mas pega um. Zito: Eu sei, mas tem que ter... Cristina: Pega um cara e fala, o melhorzinho, e fala assim... Zito: É, você vai cuidar. Suzana: Lá está sem fiscal. Está sem fiscal, eles estão trabalhando só os dois lá. Eu tenho uma estrada lá que desde a passada da Santa Marina lá onde mora... Eu pedi, eu estou esperando o Ângelo passar lá, porque o rapaz já falou um monte de asneira e eu pedi de novo. Eu tenho tudo gravado, Ângelo, pelo amor de Deus. Arruma lá, se eu precisar tirar aquela mulher de lá. Como é que ela chama essa mulher... É subindo o Derso português, o lado esquerdo. Como é que aquela Santa Marina lá chama, Ricardo? Vanda: Subindo o Derso? Suzana: É subindo o Derso, do lado esquerdo, lá embaixo, onde o Sr. Orlando morava. Você sabe? Vanda: Ah, tá. Alemoa. Alemoa. Alemoa. Suzana: Alemoa, coitada. Se precisar tirar aquela mulher de lá, não sobe a ambulância lá. Desde a outra vez, ficou sem. Agora eu pedi duas vezes, Ângelo, pelo amor de Deus, não esquece, é um caso de necessidade, se a ambulância precisar sair de lá, não tem como sair. Você sabe como é que é lá, né, Vanda? Cristina: Mas basta alguém de cérebro pegar e falar, bom, isso aqui é prioridade, isso aqui é urgente. Escreve, escreve. Zito: Mas aquilo que você falou... Acho que foi você que falou aquele dia, não adianta pôr dez num lugar só. Cristina: Exato, fica pelote de gente. Zito: É, aí o que eu certo é fazer o quê? Você vai cuidar desse setor, você vai cuidar desse setor, aí você cobra um por um. Agora põe 10, não adianta. Cristina: Não, e assim, eu não sei em que momento, em que administração, porque já vem vindo, não é nessa, é aquele negócio, vai acostumando. Aonde que resolveram tirar, por exemplo, os funcionários que eram fixos? Por exemplo, na Praça da Bandeira, na Basílio Ceschin? Zito: Tem que ser responsável para aquele setor. Cristina: Agora eu não entendo, agora vira assim. Zito: Põe 10 aqui. Põe 10 ali. Não adianta. Cristina: Não, é tudo mutirão? Aí você vai, arruma. Aí daqui 30 dias você volta. Quer dizer, a cidade fica 30 dias com... Por que tiraram isso? Eu não sei em que administração foi, se vocês lembrarem, vocês me falem. Mas em algum momento eu me lembro que tinha funcionário responsável pelo setor. E você tinha pessoas dentro de uma hierarquia que fiscalizavam aquele, passava lá para ver se o cara estava fazendo o serviço direito. Zito: Você vai limpar a Washington Luís? Você vai limpar a Washington Luís. Você pega... a do pronto-socorro inteiro ali, você vai limpar pronto-socorro. Agora não adianta pôr 10, porque você não tem quem cobrar. Se for 10, não tem um cara para cobrar. Agora, se você põe um, você cobra dele. Cristina: Você cobra dele. Você não sabe quem fez errado. Se você põe 10, você vai cobrar quem? Zito: Põe 10 ele vai falar eu trabalhei o outro, não. Eu agora vou trabalhar, enquanto ele fica parado? Luís: Então, inclusive, eu tenho... o requerimento meu verbal feito aqui liguei para o secretário, ele não me atendeu, não atende, passei para o Igor, o Igor passou para ele, diz que inclusive o marido da prefeita estava perto, abriu o áudio meu, e até hoje não arrumaram.  Então, como a presidente diz, vai se faz um serviço tipo meia boca, se gasta o dinheiro, porque a máquina foi lá, o funcionário ganhou o dinheiro, gastou-se o óleo, jogando o dinheiro público fora... e não está resolvendo o problema. Então, como a senhora disse, está faltando gerência. Organização, gerência, está precisando que faça com que as pessoas que vão, passem a ser mais responsáveis por aquilo que eles estão fazendo. Porque vai terminar a administração... E olha, gente, está vergonhoso, viu. O Zito está aqui, os demais... Tenho certeza que todos vocês que estão aqui... É muita reclamação. Todo setor, muita reclamação. Eu estou cansado. Eu falo, gente, que cês quer que eu faça? Infelizmente, eu não tenho a máquina, eu não tenho nem palavra, não tenho nem argumento com a secretaria, porque eles não me atendem. Então, não adianta a gente pedir, fazer o requerimento, a gente faz o requerimento, gasta-se papel, gasta-se funcionário, estamos gastando dinheiro aqui, pagando o vereador para fazer isso e não está se resolvendo o problema. Está muito vergonhoso mesmo. Então eu acho que tá na hora como a presidente já anunciou aí, eu acho que está na hora de começar a cobrar mesmo. Tem que ter uma solução, porque, gente, não está tendo chuva, as estradas já eram para estar mais de 70%, já era para estar em dia. Já era para estar em dia, já estão mais de 60 dias, 90 dias já estamos sem chuva. Já era para as estradas estar em dia. E até agora, nada. Falta de gerência, não tem gerência, não tem comando. O município está sem comando. Reginaldo: Essa novela, já faz três anos que eu passo por essa novela, desde o primeiro mês meu de mandato, ele não atende o meu celular. Então é muito mal organizado. O que eu não entendo... Eu não entendo, e vai terminar o mandato, e vai terminar os quatro anos assim? Está difícil, está difícil. Eu tenho contato da Curimbaba. Comecei a arrumar o cascalho onde precisava. Agora, no meu nome lá não pega mais cascalho. Já liguei para o chefe lá e falei assim, olha, se for ir falar que vai buscar cascalho em nome do vereador, não entrega não. Por quê? A estrada lá atrás da igrejinha não arrumou até hoje. E os últimos caminhões que eu arrumei foi para o outro lado. Menos lá para onde precisa mais. Cristina: Não, isso é revoltante. Eu quero saber, porque se esse cascalho, que o homem lutou para conseguir lá na Curimbaba... que nós fizemos, desci lá de casa correndo, ele veio também de lá correndo para fazer o coisa e conseguir os caminhões. Se ele está enfiando os cascalhos em outro lugar, aí é para virar, como diz o carrinho de mexerica, porque é para ficar... Tenha santa paciência. Reginaldo: Comigo aconteceu isso. Entregaram os caminhões de cascalho e aonde precisava ir lá em cima na Cascata não foi. Então tá difícil, tá difícil. Mauro: Esse é um problema que já vem bem antigo. Eu posso falar isso com propriedade, eu trabalhei na prefeitura e sei como que é. Trabalhei em quase todos os setores. O problema maior é o seguinte. É... pedreiro. Contrata uma pessoa, mas a pessoa não é pedreiro. Vai lá fazer o serviço. Contrata outra pessoa, faz jardinagem. Não é jardineiro. Aí que está o problema. Não que as pessoas não trabalhem, o cara vai de boa vontade, mas porque na época em que eu trabalhava, então era dividido quem era pedreiro é pedreiro, quem era servente é servente e quem cuidava da estrada é estrada. É o que está acontecendo, infelizmente, já vem desde antigamente, não é de agora, não. Só nessa época que conseguia fazer isso, que tinha as pessoas preparadas para isso. Então, infelizmente, não adianta eu cobrar você para fazer um serviço que você não tem noção daquilo. Então é o que está acontecendo, infelizmente. Cristina: Mas então capacita. Se você tem então capacita uma equipe só para estrada, uma equipe só para limpeza, capacita. Mauro: Teria que... teria que dividir você é pedreiro, então você vai ser só pedreiro, você é isso... mas não tem. Isso já vem de lá, não é de hoje não. Cristina: É isso que eu digo, vereador. Eu não sei em que momento começou essa baderna, porque já faz tempo que está assim. Mauro: Sempre foi assim. Cristina: Todo mundo faz tudo, eu não sei. Zito: É o problema do concurso público e estabilidade de emprego. Então o cara, quero trabalhar na prefeitura... Sou professor, mas não vou conseguir ser professor. Dando exemplo, eu sou não sei o quê. Eu vou entrar de... faxineiro, vou entrar não sei o quê para depois ir subindo. Cristina: Pra isso que tem o estágio probatório. Então tem que ter dentro do RH e dentro da Secretaria, você fala, esse cara não serve, vai deixar efetivar pra gente ficar com um piastro no... Zito: Fala um, um, até hoje no estágio probatório que foi mandado embora. Cristina: Nenhum, eu não sei. Zito: Então... é um absurdo. Mauro: Na época, por exemplo, na sua terra mesmo, Ricardo, eu trabalhei lá, fui contratado, serviço gerais na época. As pontes que nós fizemos lá, caiu alguma? Não, né? Está entendendo? Está entendendo? Então, pontes, essas coisas. Depois me viraram para motorista, porque eu tinha capacidade para aquilo. A pessoa tem a possibilidade de crescer na firma, mas tem que... colocar no lugar certo, senão não adianta. Se você contratar uma pessoa que tem um serviço que ela não sabe fazer, aí complica. Cida: É o que, no meu ponto de vista, eu acho o seguinte. Por exemplo, têm dois funcionários, que eu vejo, não conheço o nome de todos, mas acho que eles são da firma, que é o do seu Alfredinho, né? Dos Alfredinho, o Godinho, né? Godinho e o Marco Aurélio. Gente, eles pegaram aquela rua de casa de cima, a pedreira da piscina do Boi, mas foi um arraso. Não param para nada, fica belezinha. Então depende muito do funcionário também. Agora, por exemplo, a gente ouve muitos boatos, mas boatos é um problema, né? Às vezes, o pessoal conta uma coisa para mim, e depois eu falo para a pessoa confirmar. Aí eu falei isso? Não, não falei. Como é que vai provar? Tem funcionários muito preocupados em tirar foto das coisas erradas, e falam, ah, eu vou mandar para a oposição, vou mandar para Cristina Lerosa, porque ela vai xingar. Ah, para a Cida Star não vou mandar porque ela é do lado da prefeita, ela não vai fazer nada. Aí fica tirando foto... é, é assim que eles falam. Chega essas coisas. Então eles tiram foto, mas o serviço deles mesmo não estão fazendo. Eles estão perdendo tempo em tirar foto para mostrar para os outros, mas o serviço deles está lá. Tem muito isso acontecendo também. Então, eu não sei se é boicote para ferrar a prefeita também. Não estou generalizando. Mas tem muita gente fazendo isso, fazendo um boicote, porque tem gente já pensando do ano que vem que tal prefeito vai ganhar, que vai ser chefe não sei do quê, ou se vai ser secretária da escola, já está tudo marcadinho lá, o cargo que vão ganhar. É esse o problema. Então, a maior parte ficam boicotando. Tem uns que já não gostam de trabalhar mesmo, tem outros que ficam boicotando, tem outros que fazem de propósito, mas, graças a Deus, a gente tem uma minoria que trabalha. Por exemplo, às vezes tem um cara que trabalha bem. Um outro dia, o cara foi reclamar pra mim que tiraram ele do setor, porque ele parou pra fumar um cigarrinho. Aí uma mulher viu, tirou foto dele e mandou acho que pro Zé, sei lá pra quem que mandou, o Zé tirou ele daquele lugar e mandou pra ele pra outro lugar. Se ele estava fazendo... O que custa ele parar para fumar um cigarrinho? Todo mundo faz isso. Se ele estava fazendo o serviço dele direitinho... Zito: Isso, Cida, tem que ter comando. Se o cara é responsável dessa avenida, se ele parar cinco, dez minutos, ele tem que entregar a avenida pronta. Se ele vai varrer o Bosque, tem que entregar... Não importa se ele ficar lá dez, quinze minutos parado. Então, mas tinha que ter... um comando. Cida: É muita coisa ruim acontecendo, às vezes de propósito, às vezes não é, como dizem, é falta de cronograma, falta de pulso, falta de liderança, começando lá de cima, é tudo, tudo um conjunto. O que é muito triste, porque é triste você abrir o Facebook e está lá. Olha quanto saco de lixo, faz três semanas, não sei o que lá mais. Gente, como é triste falar da cidade que a gente ama, que a gente está trabalhando por ela, mas tem coisa que não é da... Ah, cadê as autoridades da cidade? Cadê o vereador? Cadê não sei o quê, mas tem coisa que a gente não pode fazer. A gente vai fazer o quê, gente? Para isso que tem que ter secretário, diretor, como já falamos, cada um tem que cumprir o seu papel. Agora, está difícil ficar só esses negocinhos de empurra para um, empurra para o outro. E quem paga, gente, às vezes essas pessoas que estão fazendo de propósito, não é a prefeita que está, ela também está sofrendo com isso, mas é a maior parte de quem sofre, é a população, a cidade, que está perdendo com isso, não está fazendo para a prefeita, está fazendo para todo mundo. Então, a pessoa tinha que pensar bem, não, deixa eu realizar o serviço direitinho, porque não é para a prefeita, não é para o vereador, é para as Águas da Prata, a cidade onde eu moro, onde moram meus netos, meus filhos. Infelizmente está isso. Então, acho que todo mundo tinha que colocar a mão na consciência e evitar de ficar fazendo essas coisas que estão fazendo, porque só está prejudicando a cidade. Só isso. Não é que eu sou prefeita, não, né, porque eu também erro. Mas, gente, se cada um fizer a sua parte para a cidade, não para o prefeito, para o vereador, para o raio que o parta, nossa, vai ser uma maravilha. Cada um pôr a mão na sua consciência, e repensar o que está fazendo. Só isso, obrigado. Mauro: E também teve, no tempo passado, que eu vi um serviço sem fazer na época, em vez de eu falar mal, o que eu fiz? Peguei uma enxada, uma foice, não nessa administração, na outra passada, que a gente era considerado contra, contra as coisas erradas, não as coisas certa. O que eu fiz? Peguei... está o seu Grilo lá da Fonte que não deixa a gente mentir, vamos limpar aquela avenida da Fonte é grande em, limpamos um dia, limpinho, bonitinho, fiz de coração, não fiz para aparecer, eu senti vergonhado porque estava sujo, então em vez de criticar o prefeito, o que eu fiz? Eu faço, para ajudar, e o povo agradeceu, ficou limpinho no final de ano, não é por esse caminho que se... Se se ajuntar para se ajudar, vai. Agora se começar, pensar, não, eu vou deitar debaixo da sombra, daqui no outro ano vai ser outro prefeito, ele vai dar isso para mim. Vai cair do cavalo. Ricardo: Sobre a estrada, eu até agradeci aos funcionários que fizeram a estrada Santa Maria, não sei se alguém teve a oportunidade de passar por lá, ficou muito top, ficou boa demais a estrada. Eles fizeram da Santa Marina até no pesqueiro, na entrada do Mirante Pesque ali. Ele falou que a outra equipe que ia pegar dos Campinhos, que estava fazendo os Campinhos, ia fazer a parte da Areias. Ele tem um pedaço do bairro Areias ali, da estrada Areias, que a estrada está boa, a estrada. Tem lugar que não faz nem barro. Mas tem 175 metros que está muito ruim de passar, então muitos buracos lá. E a turma reclama, a Estrada das Areias está péssima. Não é que está péssima, é 175 metros que está ruim. Agora, esses dias, não sei, deve ser um produtor, só pode ser um produtor rural, ele passou uma grade em um pedaço lá, e a turma está passando em cima desse pedaço, até agradeço esse produtor rural que passou a grade. Você vê que ele foi para o sentido de São Roque e passou a grade. Na hora que ele voltar, se ele fizer mais um pedaço, quase que não precisa da prefeitura arrumar, quase que o produtor rural já arrumou a estrada ali. E eu pedindo isso daí faz tempo, porque ia começar a safra de cebola e batata do bairro Areias. Ia passar muito caminhão pesado ali. Então, se a estrada tivesse arrumada, os caminhões pesados iam pisar essa estrada, e ia ficar um serviço bom. Agora, mais três dias, acaba a safra do bairro Areias lá. Não vai ter... só os caminhões da água passando. Então, eu já tinha falado sobre isso, podia, não sei quem que organiza esse serviço, não estou falando de funcionário, que mandado, não sei como é que funciona, se tem máquinas para ir lá. Mas é coisa pequena, que fica um falatório por causa de 175 metros no bairro Areias, está falando que a estrada do bairro Areias está uma porcaria. E não é a estrada inteira, 175 metros, que uma patrol gasta 40 minutos para fazer o serviço. Não faz. Cristina: É aquela coisa de não finalizar. Aquilo que você não finaliza, ninguém aceita como pronto. Ricardo: E outra coisa também, as estradas. Arruma a estrada, a parte de baixo, arrumou, passou a máquina, limpou a carreta. Mas se não roça o capim, o mato que está fechando a estrada, tem lugar ainda lá para os Campinhos, que eu gostaria que vocês fossem lá para ver, tem lugar que está virando um túnel, não tem jeito de passar um caminhão com um trator em cima. Que pega. Isso daí não é dessa administração. Não é da administração do Carlos Henrique, não é do Samuel, é... a última roçada que teve em estrada, foi da época do Paulo Roberto. Depois disso nunca mais roçou, nunca mais foi roçado. Então, tem lugar que está virando um túnel, a estrada está virando um túnel e nunca foi roçado. Então, é que nem a gente ser padrinho de casamento, eu vou pôr um terno e tudo, e vou sem cortar o cabelo? A mulher vai arrumar, pôr um vestido bonito, e vai sem arrumar o cabelo? Primeiro tem que ficar quase um dia no salão para arrumar o cabelo. Então, tudo tem que ter um aspecto visual bonito. Arruma a estrada e fica bom embaixo, mas não tem jeito de passar dos lados. Não roça o capim. Então, acho que tinha que ter uma equipe aqui nessa roçadeira. Está quebrada faz tempo. Achei que a roçadeira ia vir e ia resolver o problema. Não. Então, tem que ter gente para roçar, limpar, dar um acabamento nas estradas. Obrigado. Zito: 20 anos atrás, fazia na foice. Hoje em dia tem máquina. É que nem a estrada aqui que sobe do lado do bosque e vai para a Califórnia. Não tem jeito de arrumar, mas foi feita na enxada. Na picareta, hoje em dia tem máquina. Como é que não tem jeito de arrumar? Suzana: Num ponto, eu discordo do Ricardo, porque esse lugar que ele está falando que está fechando a mata... a máquina está indo e está fazendo as beiradas, então ela está arrancando bastante mato. E tem umas árvores que eu não sei o que vai acontecer com aquilo lá. Aquilo lá vai cair em cima de algum carro, de algum transeunte que estiver passando por lá, bicicleteiro, porque lá passa muito bicicleteiro. E passa também o pessoal que faz o Caminho da Fé, passa jipeiro, passa tudo por lá, na estrada dos Campinhos. Tem muitas árvores, Ricardo, podres. Aquilo lá vai cair qualquer hora, e não é uma, duas, uma longe da outra, não. É bastante, é pedaços grandes que tem. Não é verdade? E não tem jeito de passar uma roçadeira ali, eu não sei o que vai ser. Então, teria que rodar, cortar, podar... Cristina: O problema é esse, é falta de planejamento. Tem que ter alguém numa mesa e falar, essa semana nós vamos fazer isso, isso, isso. Chegar sexta-feira, ticar tudo. Ó, fizemos. Pronto, encerrou. Suzana: Eu acho que também a chuva estragou vários lugares ao mesmo tempo. Então, socorre aqui, o outro lá já estava pedindo, o outro lá já está pedindo, não está passando aqui, não está passando ali, falta de planejamento. Eu até concordo, Cristina. O requerimento é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Requerimento 54/23, de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, seja oficiado ao Executivo, solicitando de S.Exª a aplicação imediata da lei nº 2.420, de 27.12.2.022 que “Dispõe sobre a obrigatoriedade de afixação, no âmbito do município de Águas da Prata, de avisos do disque denúncia da violência contra mulher (disque 180), pois até o momento essa obrigatoriedade não foi aplicada. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Eu estou solicitando porque a lei foi aprovada por unanimidade, é uma coisa importante, a maior parte das mulheres não sabem nem onde pedir socorro, e então eu solicito que a secretaria competente cobre de todos os comércios, os estabelecimentos de Águas da Prata que tenham essa placa do disque-denúncia. O requerimento é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Requerimento 55/23, de autoria da vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, seja oficiado ao Executivo solicitando de S. Exª a seguinte informação; 1-Qual é, e como funciona a hierarquia da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Continuando a saga da Secretaria de Obras. Nós tivemos uma... nós, eu digo, os vereadores da situação e eu, junto com a prefeita, tivemos uma reunião solicitando que fosse dividida a Secretaria de Obras para os serviços urbanos, acho que todos lembram disso. Uma equipe para os serviços urbanos, pelo menos dois homens a serviço da Secretaria de Turismo para... para arrumar onde o padre passa, como a gente costuma dizer. E eu não sei se foi feito ou se deixou de ser feito. O que eu sei é que eu gostaria de saber a hierarquia. Quem manda em quem, quem fiscaliza quem. Porque nós tivemos aquele problema com aquele... Acho que todo mundo viu esse vídeo, né? Do rapaz do mutirão caído. É, aquilo lá foi uma coisa absurda. Quer dizer, como é que deixa um cara que é do mutirão, que tem problemas com álcool, todo mundo sabe, droga, quer dizer, é uma pessoa problemática, como é que deixa o sujeito com uma máquina que deve custar uns R$ 3 mil, uma máquina dessa hoje, uma máquina perigosa, pode machucar a gente, e deixa o cara sozinho no eito, que eu não sei nem que estrada que é aquela, no quilômetro 15 lá da Serra da Paulista, né? E deixou o cara lá sozinho, sem fiscalização alguma, quer dizer, nesse caso tinha que ter pelo menos dois, um vigiando o outro, porque que hora que esse homem encheu a cara desse jeito e fez tudo? Zito: O Paulo, meu irmão, que parou na hora lá e pensou que estava passando mal. Cristina: Ele estava. Ele estava passando bem mal. Zito: Mas não foi o Paulo que filmou. Aí ele... Cristina: Não, eu acho até que foi o tal do Bicudo que filmou. Zito: Paulo falou que ele estava ruim, aí chegou... ele foi ligar pro SAMU, aí passou um carro da prefeitura. Agora quem filmou... Ele falou até estranhei, quem será que filmou? Cristina: É uma coisa assim, é surreal, é um negócio que não dá, sabe? É uma falta de seriedade absurda. Como é que você bota um cara desse com uma máquina perigosa, ele pode se machucar, pode machucar alguém, né? Então, eu queria saber como é a hierarquia. Eu falo com quem. Então, tá, tem o secretário mandando em todo mundo. Quem que está embaixo do guarda-chuva? Depois do secretário vem quem? Depois que... Cada setor tem o quê? Quem cuida dos... Quem cuida do povo do mutirão? Porque tem que ter alguém que comande essa gente. Porque também não está certo o secretário largar as coisas que ele tem que fazer para ele mandar no povo do mutirão. Tem que ter alguém que mande nesta gente. Então, eu quero, esse requerimento vai para isso. Eu quero saber a hierarquia. Quem é que manda em quem, que setor, como é que está funcionando isso. Luís: E também aproveitando que seja responsável aquele que usa a máquina. Eu acho que não sei se tem fiscalização dessas máquinas, quando entrega, quem pegou, quem entregou, porque a gente se vê conversas, ouve conversas aí que máquinas já sumiram, será que sumiu mesmo? Não sei. Eu acho que a prefeitura ela tem todo o cadastro do mobilizado da prefeitura. Eu acho que seria importante chegar, ter uma pessoa responsável que entregue o maquinário e que receba esse maquinário. Porque também, se esse cara, por exemplo, ele está lá caído, alguém passa, pega essa máquina, vai embora e aí? Então, eu acho que seria importante ter um inventário, a gente fazer o inventário de todo esse maquinário e ter alguém responsável por esse inventário. Cristina: Mas como disse o vereador Maurinho. Se a gente tem uma equipe que trabalha com roçadeira, cada um é responsável pela sua roçadeira. Tem que entregar limpa, chega o final do dia limpa a roçadeira, tem que estar tudo em ordem, senão como é que a gente faz? Pelo menos, por exemplo, na fazenda lá, cada um tem o seu equipamento, porque aí eu sei de quem cobrar. Quem estragou, então está. Se estragou por mal uso, você que vai pagar. Luís: Acho que a própria secretaria, se tiver algum tipo de material que estraga, que quebra, e é necessário, rápido, urgente a reposição, que tenha até um de reserva. Cristina: Sim, como a tal da faca do raio da coisa. Exatamente. Luís: Até fazer a licitação, procurar tudo. Você vê, já acabou o problema, não é? Não, o vereador Ricardo, queria sair e comprar a faca para resolver o problema, porque senão, como é que vai fazer? Suzana: Mesmo porque eu acho que quem levou ele lá em cima e viu a situação que ele estava não deveria ter deixado ele trabalhar... Cristina: Não, não, ele deve ter. Mas eu não vou, eu não chego a esse ponto, porque aí seria muita irresponsabilidade. Eu quando liguei, eu falei, eu quero saber quem é o chefe direto dele. E não souberam me dizer o chefe direto dele. Falaram, o Zé Benedito. Falei, não, o Zé Benedito é o secretário. Eu quero saber quem é o chefe dele, ele é do mutirão. Agora, não acredito que ele tenha sido deixado naquele estado de jeito nenhum, porque aí é crime, gente. Eu não acredito. Suzana: Foi deixado. Levou ele lá. Cristina: Sim, mas levou ele, e ele devia ter o farnelzinho dele com as coisinhas dele, bebeu uai. Suzana: Levou ele... vieram, buscaram o óleo, levaram lá pra ele trabalhar. Viram a situação. Disseram pra mim que ele não estava daquele jeito. Mas como que ele não estava daquele jeito, meu Deus do céu? E outra coisa, Cristina. Se você vê o equipamento, que é a... Como é que eles chamam? EPI. Que ele estava trabalhando. Eu tenho foto aqui no meu celular. Eu não quis mexer com isso, mas já que nós estamos na conversa... Aquela... a caneleira dele amarrada com arame. Perneira, caneleira, sei lá, amarrado com arame as duas. O óculos, aquele mais vagabundo que tem, amarrado com arame. A mão dele não tinha luva. Tava com machucado dele trabalhar. Ele falou, isso antes disso, isso antes. Ele falou, olha aqui, Suzana, a faca que ele estava trabalhando estava com as pontas desse jeito assim, ó. Ele falou, eu pedi pra comprar uma faca, me compraram uma faca de 15 ou 12 reais, não sei o que ele falou lá, a mais barata que tem isso aqui bate em qualquer pedrinha, ó, aqui pra você ver. Cristina: Então não era a primeira vez que ele estava usando máquina. Suzana: Não, ele trabalhava bem, viu, Cristina? Ele tem os problemas dele, mas... Cristina: Mas tem que deixar alguém pajeando, tem que por outro. Suzana: Ele trabalhava bem, sim. Cristina: Não, parece que ele trabalhava bem. Não, mandaram embora, não tem jeito, acabaram mandando embora, mas... Eu responsabilizaria, por isso que eu quero saber quem é hierarquicamente, acima, quem comanda o pessoal do mutirão. Porque, como diz a vereadora Cida Star... Quem está no mutirão são pessoas que realmente já têm um certo problema, e tudo mais. Então, tem que ter alguém vigiando. Tem alguém cuidando disso aí. Cida: Se ele está em um projeto do governo, ele é uma pessoa que requer cuidados, acho que o CRAS, primeiro, tem que fazer um tratamento psicológico dele, não mandar ele embora. Geralmente, essas pessoas têm algum problema, sei lá, de que for, físico, mental, sei lá, algum problema. Então, acho que o CRAS deveria, igual uma firma, ter um funcionário que é alcoólatra, que que é? Providencie um tratamento para ele. Zito: Não pode ser mandado embora. Ele tem que tratar, é doença. É doença. Cida: Apesar que ele é do projeto. Ele é do projeto, né? Cristina: Mas ele é de projeto, não cabe. Cida: Mas eles poderiam, né, arrumar um tratamento para ele... Mauro: Então, mas falando da faca que a Suzana disse, não é o problema da faca, é o problema que ele não sabe trabalhar. Pode ser a faca mais barata, mas se você bater ela na pedra, ela vai entortar. Entorta. E eu estou falando isso porque eu sei trabalhar com isso, o Ricardo sabe trabalhar e sabe como funciona. Você pode pôr... mas não adianta. Se mata sozinho, pode pegar a melhor faca. Suzana: Não, eu concordo. Só que ele falou que comprou a mais barata que tem. Isso aqui se bater num lugar lá, me joga isso aí no rosto, no olho, eu tô cega pra isso. Reginaldo: Vendo toda essa história que aconteceu, presidente, a gente chega a uma conclusão. Essas pessoas têm que ser acompanhadas no momento que estiverem trabalhando. Todas, todas. Para evitar que isso aconteça de novo. Porque no caso dele, por exemplo, ele é uma pessoa que precisa trabalhar, uma pessoa que precisa ser assistida. Agora manda o cara embora. O que vai acontecer? Vai ficar pior. Então, precisa ter uma fiscalização. É um tipo de pessoa que não podia estar onde ele estava sozinho, trabalhando com aquele maquinário. Cristina: Mas não só para cuidar, por exemplo, neste caso em particular, até tem que ter uma pessoa junto, porque eu estou cansada de ver o pessoal dizer que algumas pessoas do mutirão fazem uma horinha e começam a cozinhar o galo e não fazem nada. Então, tem que ter. Eles têm que prestar aquele serviço. Eles têm que fazer as coisas direito. O requerimento é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Requerimento 56/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa seja oficiado ao Executivo, solicitando de S. Exª que determine que os valores arrecadados no calçadão e boulevard sejam usados exclusivamente nas necessidades do entorno destes locais, seja em publicidade, shows, atrações, consertos ou embelezamento. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Esse requerimento vai ao encontro das necessidades do calçadão. Necessidade de... agora existe um dinheiro, já parte do... acredito que dois terços, dois terços dos chalés foram licitados. E o valor é relativamente alto. Então eu acho que agora nada mais justo que esses valores sejam revertidos para o local. Para consertos, tem muita coisinha que tem que consertar, tem coisas... que podem ser feitas em publicidade, a contratação de um show, atrações, embelezamento do local. Então, eu acho que nada seria. Estou solicitando a prefeita que pense com carinho nesse sentido e esse valor arrecadado, por exemplo, valor arrecadado no calçadão seja para o calçadão, ou valor arrecadado no boulevard seja para boulevard, para embelezamento, beneficiamento, consertos e publicidade desses locais. Luís: Aproveitando aí a respeito do calçadão... Eu peço que... o Zito fez um requerimento, né, Zito? Pedindo o nome, o valor... das pessoas que participaram do edital que teve o primeiro, parece que não foram concluídos todos, vai ter uma nova licitação, e espero que essa licitação seja aberta para o público, porque uma das coisas que eu vi o edital, li o edital, e várias pessoas que não participaram, que faziam parte ali do calçadão, que não participaram porque o edital foi muito bem feito. Em parte, ele foi muito bem feito. O município estava se assegurando de uma arrecadação para o município. E a legalização, só que... Hoje, vendo hoje a conversa, o que está se falando no município, que não houve essa... como vamos dizer assim, pessoas que participaram da licitação e estão entregando hoje de volta para trás. E nesse edital tinha ali um valor de multa a ser cobrado. E parece que foi feito um... amigavelmente, foi feito um acordo amigável, e devolvendo para trás. E segundo comentários, que pessoa pode continuar participando. Não, não pode. O edital primeiro diz que não, a pessoa que participou e entregou não pode voltar na segunda parte do edital. Se você tem um, que tem várias pessoas que não participaram, por quê? Lá dizia, vamos pôr, uma multa seria de 20% do valor que a pessoa empenhou. Eu paguei, quero dar mil reais, dá 240 mil, 20% daria 48 mil de multa. E isso não foi feito. Tem pessoas que estão devolvendo e não está se cobrando essa multa. Está errado. E várias pessoas que estão lá hoje, que continuam, que já era para ter parado, já estão dando resposta para algumas pessoas que perguntaram, eu fui me informar, parece que tem uma ação judicial, que as pessoas que continuam trabalhando sem participar digital, porque tem uma ação judicial e não foi julgada ainda, só por isso que elas continuam ali. Então eu gostaria de saber, porque o Zito acho que não procurou saber, né, Zito?  Acho que teria, a prefeita mandasse para essa casa para nós, acho que é 15 ou 20 pessoas, nem isso, o valor, quem ganhou, qual o valor que foi colocado, para ter transparência, está faltando transparência, a gestão está sem transparência, se cobra dos vereadores, estão cobrando e a gente não tem resposta. E a gente não consegue dar resposta, por quê? Ah, mas fulano... Me falaram, me falaram, me falaram que já tem pessoas que participaram da licitação e é laranja. Pessoas que não têm condições nenhuma, que não tinha condições nenhum de participar do edital e participou... Então, quem está por aí? Então, está faltando. Acho que precisaria mandar para cá, realmente, com nome e CPF. Quando se fala que a gente faz denúncia anônima, eu não, eu nunca fiz. A denúncia que eu fiz foi, pro Ministério Público, foi feita com nome e CPF, e falado aqui na Câmara, né, Zito? Foi dito aqui. Então, eu acho que precisa ter essa transparência, porque pessoas que não participaram lá, que não participou da licitação, por medo da punição que seria, que era rigorosa, e concordo, tem que ser assim mesmo. Eu acho que é isso que tem que ser feito, porque não é brinquedo, uma coisa que veio anos e anos enrolado, tentando se desenrolar, estava perfeito. Mas, se olhando agora... Já está se caindo por terra de novo. Se falava que tinha um coitado lá, que tinha duas, três barracas. Hoje, pessoas estão pegando duas barracas. No edital, é CPF diferente. Tudo bem, é CPF diferente. Mas eu pego minha filha, pego minha esposa, pego. Juntei do mesmo jeito, está do mesmo jeito. Então, eu acho que faltou esse tipo de transparência que faltou no edital. Cristina: Olha, vereador, assim... Eu nunca vi um lugar que fornece tanta fofoca e tanta fake news como aquele calçadão. Já me perguntaram isso. Não procede essa coisa de multa. O que existe é a pessoa, por exemplo, que inclusive está até numa discussão, a pessoa, se ela for devolver, ela devolve com o que tiver em cima. Ela pôs lá o chalé e tal, ela perde tudo. As pessoas que não participaram, e isso eu acompanhei de perto, as pessoas que não participaram da licitação é porque o advogado, que foi constituído por uns, acho que sete pessoas, sete, né? Sete pessoas. Ele afirmou que não teria licitação. Ele afirmou que ele ia conseguir me eliminar e ia suspender, por isso que essas pessoas não participaram. Eu... Conversando com a advogada, a secretária do jurídico, eu coloquei, eu acho um absurdo, as pessoas pagarem, pagaram, tem gente que está pagando absurdo. Problema da pessoa, cada um sabe onde lhe aperta o calo e deu, deu, tanto é que houve uma devolução porque viu que não fez o que era certo e não ia conseguir. O que acontece? Que não, essas pessoas, não for isto, não é justo, é as pessoas continuarem no calçadão sem ter participado da licitação. Se a licitação acabou, que é, eu sou movida à lógica, e eu acho que o direito também. Encerrou-se uma licitação? O TAC dizia que, enquanto não se encerrasse a licitação, que eles teriam o direito de permanecer no calçadão. Só que a licitação acabou. Não é uma sequência. Uma não está atrelada à outra. O fato de, pode passar um ano, dois anos, sem licitar isso aí, se quiser. E aí eles vão ficar aí pagando quase nada, enquanto os outros fizeram a coisa dentro da legalidade, estão lá sendo alvo de fiscalização, de medida de chalé. Toda a fiscalização pesada está em cima deles, daqueles que participaram da licitação, e os outros que não participaram porque estavam acreditando numa liminar que não veio, estão lá dando risada da cara de todo mundo. E isso está errado. E o jurídico não está entendendo dessa forma. Eu acho que já deveria ter fechado os outros, rapidamente licitado, que também não entendo porque que demora tanto, porque eu acho que é só mudar data, né? Eu não sei até onde... é só mudar data, pegar... copia e cola mesmo a licitação e tal, mas eu não sei como é que tá porque jurídico realmente tem muito trabalho e tal. Mas o que acontece, o que tem acontecido com o calçadão é essa injustiça. Tem gente trabalhando que não participou da licitação. Está lá trabalhando, e deveriam ser retirados. E a licitação mais rápida, porque aí eles podem participar, já não vão acreditar mais no advogado dizendo que tem uma licitação. Porque até onde eu sei não tem nada que os mantenha lá não. Zito: A pessoa que fez, que nem o Sr. Luís falou, que tem uma pessoa que fez duas... entrou em duas licitações, pegou duas barraca. Cristina: Não. Permite... é uma barraca cada um. Então, permite. Se é mãe, não tem... Zito: Se devolveu uma barraca. Agora, ela pode participar dessa outra licitação? Cristina: Diz que pode. Legalmente pode. Zito: Não, esse que é o meu problema. Luís: Esse que é o problema. Tá faltando, tá... faltou essa transparência, está faltando. Por isso que seria importante que quando a casa pede um documento, e o documento não chega até aqui. Cristina: Eu vou me comprometer com vocês de trazer para cá, vou solicitar e vou trazer para cá esses pedidos e vamos esclarecer. Eu acho importante, porque o que acontece, cada um que anda naquele calçadão vai escutar uma história. É um horror aquilo, cada um inventa uma história mais cabeluda. Zito: Mas ontem eu fui lá, ontem eu passei lá e falaram pra mim, tá vendo, Zito? Aquilo lá, continuo alugando pra outro, e não sei o que mais, a gente fica sem... Cristina: Então, eu vou fazer o seguinte, eu vou solicitar ao jurídico que me passe tudo direitinho. O que foi, o que esperar, porque eu estou cobrando isso, eu acho que as pessoas têm que sair, aqueles que não participaram têm que sair. Luís: Está faltando, não está tendo, não teve e não está tendo transparência. Não tem! Não tem. Como você diz? Um diz uma coisa, outro diz outra coisa... Cristina: Mas isso não é culpa da prefeitura. Porque a prefeitura fez a coisa dentro da lisura, tanto é que ninguém derrubou. Luís: Me parece que foi dia 18 de abril, até quando vieram falar pra mim, mas como que tinha que parar hoje, todo mundo tinha que entregar sua base? Aí parece que a prefeitura, por causa do feriado, até concordei, porque dois feriados em duas semanas, vou fechar? Não, vamos dar mais uns dias pra pessoa. Eu acho que... Então, cumpra-se com a lei. Tem que tirar? Então tira. Tira todos então. Tira, fecha e que faz o edital novo... Cristina: Eu acho que há essa preocupação, sabe, de ficar muito fechado, como a licitação é uma coisa demorada. Então acho que a preocupação da prefeitura deve ser isso, mas está errado. Vamos fazer o que é certo. Vamos cumprir com a lei e em respeito àqueles que peitaram a licitação, e fizeram, e participaram. Luís: E gostaria também que visse, por exemplo, tem muita coisa que acontece, ontem mesmo foi a maior... Falaram para nós assim, Luís, aqui está acontecendo coisa absurda no município, nunca vi uma coisa dessa. Teve até... Mudando uma coisa... Teve o negócio da EPTV, futebol da EPTV. Luís, não teve um jogo em Águas da Prata. E quando foi ter o jogo, passaram açúcar na quadra, foi transferido para São João em última hora. Você vê? São coisas absurdas que a população... Cristina: Não, mas aí é sabotagem, né? Aí é terrorismo, uai, como é que é isso? Zito: Falaram que se passasse açúcar a quadra ficava lisa pra jogar, só que tem que passar açúcar dois dias antes, passaram na hora, aí ninguém parava na quadra. Falaram pra eles, eles nunca tinham feito o teste, aí fizeram no dia. Cristina: Mas eu me comprometo com vocês, trazer aqui tudo em relação ao calçadão porque eu acho super importante que a gente saia, a verdade saia desta casa, porque aí quando alguém vier com uma fake news, falar, ó, não é assim, é assado, assado e fritado. Pronto. Então, eu vou tentar trazer na próxima sessão e a gente já resolve, esclarece isso, ou até antes, de repente conseguir antes eu chamo vocês para um esclarecimento. O requerimento é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Requerimento 57/23 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo solicitando do Executivo para que determine à Secretaria Competente efetuar a reforma/conserto e pintura dos bancos do lago localizado no Bairro Fonte Platina. O requerimento é colocado em discussão. Mauro: Então eu peço para eles darem uma olhada lá e fazer a reforma, que é um lugar muito bonito, acho que é um dos lugares mais bonitos que tem na Fonte Platina. Os bancos estão um pouco estragados lá, tem falta de pintura, então que pintasse, e aí dá um... um tchan na praça lá. Zito: Eu estive na Fonte sábado e domingo fazendo uma festa lá e teve muita reclamação do asfalto da entrada lá, que o Maurinho já até pediu muita gente para tomar uma providência, que é um lugar que o Maurinho falou que é bonito e tudo. E outra coisa, a queima de fogos no Leão lá foi linda. Eu estava lá no sítio do Bepão, no Toninho e Sassaron lá em cima, não estouraram uma bomba, gente. Foi só fogos de cor. Aí vem gente no Fala Prata falar... Cristina: Não vi. Zito: Você não viu? Falando a queima de fogos na Fonte Platina... Gente, eu estava lá o tempo inteiro. Eu cheguei lá às seis horas da tarde, saí de lá às duas horas da manhã. Só fogos de cor na Boca do Leão que estouraram. Aí já falaram. Você viu? Não tem lei que proíbe... Não estouraram uma bombinha. E lá do Bepão você vê. E lá é alto.. E lá não estouraram um. E a crítica... É brincadeira. O requerimento é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Requerimento 58/23 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo solicitando do Executivo para que determine à Secretaria Competente efetuar a instalação de redutores de velocidade para evitar possíveis acidentes na Av. Luiz Torres da Silva e na Av. Paulo Sassaron localizadas no Bairro Fonte Platina. O requerimento é colocado em discussão. Mauro: Esse da avenida do Luiz Torres, de um lado foi feito os quebra-mola, de outro não tem, então do outro dá pra fazer. E essa avenida Sassaron, ela sai por baixo dessa avenida Luiz Torres. Então o que eles fazem? Eles passam pela outra avenida e estão tirando racha lá, estava um perigo lá. Então, por isso que eu estou pedindo para fazer também nessa Paulo Sassaron também. O requerimento é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Terminado o material que consta do Expediente passo a palavra livre aos Srs. vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Suzana: Eu queria mostrar para o pessoal que não tem acesso, no Diário Oficial, isso aqui eu não vou entrar em detalhes, não. Eu quero que o pessoal saiba de alguns empreendimentos da prefeitura e o preço que se foi pago. No serviço de vigilância a todas as escolas municipais de Águas da Prata... O valor de R$ 16.800 pago mensalmente, fazendo o valor de R$ 50.400 durante três meses. Está no Diário Oficial. Eu tirei. Outro, o fornecimento da carreta de beleza. O valor, R$ 7.000, que serão pagos diariamente. Perfazendo o valor de R$ 14 mil por dois dias. Então, eu estou só... Quem está assistindo e não está sabendo do assunto está aqui no Diário Oficial, Estância Hidromineral de Águas da Prata. Foi tirado no dia 19 de julho. Não, conforme o município de leis. Isso aqui é outra coisa. Outra coisa aqui. Eu já falei da carreta. O kit para a realização do projeto do meio ambiente. Eu não sei que kit que é esse, eu gostaria de saber. R$ 49.250. O kit de um projeto do meio ambiente. Esse eu não sei que projeto que é esse. Você sabe? Cristina: Não, não sei, não. Suzana: Esse aqui, ó, de 49.250, é um kit para a realização do projeto do meio ambiente, que segundo o Ricardo é uma mudinha de ipê, 49.250 reais. Tem outro aqui. Tem... Contratação da empresa para prestação de serviço técnico especializado na área de informática. Compreendendo suporte técnico ao usuário, planejamento administrativo de dados e implantação e execução continuada do serviço relacionado à operação, manutenção preventiva e corretiva em equipamento de informática e suporte da rede. Felipe Soares Jordão, para tá, tá, tá, tá, tá. Fazendo o valor de 17.520. Fazendo vigência em 12 meses, quer dizer, 17.520 em 12 meses, quer dizer, por mês. Cristina: Isso aí o que é? Suzana: Isso aqui é de manutenção que precisa. De computação, da rede necessária. Ó, compreende suporte técnico ao usuário, planejamento administrativo de dados, implantação e execução continuada de serviços relacionados à operação, manutenção preventiva e corretiva em equipamentos de informática e suporte de rede. Eu só quero que o pessoal que está nos ouvindo saiba que está se mostrando no portal da transparência. O primeiro, o primeiro, são... Serviço de vigilância em todas as escolas municipais. Cristina: Ah, não, isso é caro mesmo. Suzana: O segundo, fornecimento da carreta de beleza. O terceiro, kit de realização do projeto meio ambiente. O terceiro é das plantinhas lá. O quarto, né? 1, 2, 3, que é dos 250, 49 mil, pelo amor de Deus, projeto meio ambiente. Vamos falar agora da prestação de serviços técnicos, do kit multimídia nas escolas, multimídia nas escolas municipais. O valor de 16.800... A vigência é de 12 meses, quer dizer, o valor de 16.800... Cristina: Dá mil e pouquinho, é. Mil e pouco por mês. A vigência é total, né? Suzana: A contratação da empresa especializada para reestruturação da rede de internet no posto saúde. Eu não entendi esse, certo? Cristina: Acho que esse de multimídia... o de baixo deve ser as câmeras de segurança. Não, das escolas, deve ser de segurança. Suzana: Contratação de empresa especializada para reestruturação da rede de internet no posto de saúde. R$ 21 mil. Dotação orçamentária. E tem mais um aqui, que eu acho muito importante isso aqui, foi muito bom, todo mundo achou que foi muito bom. É a requisição do kit de lanches para a Unidade Integrada de Saúde Leopoldo de Araújo para os pacientes e seus acompanhantes em trânsito para outros centros de saúde. Cristina: Diz que muito bom, né? Suzana: Valor. R$ 6.499,00 pagos mensalmente, fazendo o valor de R$ 38.994,00. Por ano. 6.499 mensal e, durante seis meses, 38.994. Cristina: Bom, isso foi feito a licitação, né? Isso tudo foi por isso que deu grunho. Zito: É, foi um pedido que eu fiz, Suzana. Faz tempo que eu fiz esse pedido, mas como é que sabe quantos pacientes vão? Cristina: Não tem jeito, você tem que fazer uma compra, você tem que fazer uma estimativa. Zito: Tem que fechar? Ah, não é uma firma que fechou? Cristina: Sim, é uma firma que fechou, você tem que fazer uma estimativa de quantas... Acho que pega uma média, né? Do ano inteiro e vê, porque senão não tem jeito. Então, e disse que é muito bom, falaram, o pessoal está elogiando muito o kit. Zito: Então, isso aí vai... já pedi isso duas, três vezes. Cristina: É, impecável mesmo. Isso aí ficou perfeito. Luís: Eu estou ouvindo na Rádio Prata a respeito do Balneário. E uma coisa que eu gostaria de saber, eu ouço o senhor lá que é o... O senhor Francisco... fala que não está recebendo. Eu acho que quem está faltando com a verdade? Ele não está recebendo, a prefeita não está pagando? Agora, se a prefeita, na minha opinião, não estiver pagando, por que ela não vem em rede falar? O nome da cidade, tá? O homem está falando do nome do município, ele está... Eu não estou recebendo, eu estou bancando o meu bolso e até agora não vejo a prefeita se posicionar ao contrário ou falar, não, realmente não paguei por isso, por isso, por isso. Então, eu tenho por obrigação, como vereador, pedir para que ela se posicione, porque é uma vergonha, mais de um milhão de pessoas ouvindo um município de 8 mil, 7 mil habitantes, ouvir isso aí, o homem declarando, falando e até agora quieto. É verdade ou é mentira? Eu acho que essa casa tem obrigação de saber. E nós, como vereador, é cobrar. Que ela venha dar explicação. Porque ele disse, ele está falando, eu não estou recebendo. Agora, se ela não está pagando, se realmente ela pagou, eu acho que ela teria que falar, não, para aí, o senhor está faltando com a verdade. É crime que o senhor está fazendo contra o município. Se eu devo com uma pessoa, a pessoa vem me cobrar. Se eu devo, eu tenho que falar, não, não te paguei por isso, por isso ou por aquilo. Ou então você não está cumprindo com um contrato, algo de errado. Tem que se posicionar. Fica ca... quem cala consente. Se ela está calada, porque algo de errado tem. Então eu gostaria que viesse para essa casa... A verdade. Está faltando muita verdade nessa administração que a gente tem. É difícil. A gente, às vezes, fala que nós não somos. Nós não somos. É oposição. É falta de verdade, verdade não está chegando. Na última sessão, a senhora disse para nós, da Cascatinha foi feita uma licitação. Muitas pessoas, teve licitação da Cascatinha? Nós não está sabendo. Falta de verdade, não é passado para a população, não é passado para essa casa, que seria a primeira a ser informada. Licitação, a contratação. Olha... vocês fiquem tranquilos, vou mandar a documentação pra vocês, o que é de verdadeiro, que está no edital, que está na prefeitura, aí segundo fala, perguntaram pro Cornélio, foi pago, e tá quieto? Então o cara tá falando, malhando, tá falando, e está quieto? Algo de errado tem, então eu gostaria, não sei se está certo, eu quero ouvir o outro lado, ele tá falando, então eu gostaria que ela passasse pra essa casa aqui a verdade. Suzana: Cristina, eu ouvi... Eu vou te falar a verdade, eu fiquei com vergonha. Foi citado, nós aqui, portanto, eu gostaria muito que todos nós, não porque você, porque nós somos da oposição, nós temos que ir lá, eu gostaria que fossem todos, todos. Marcasse uma hora e ir lá no Balneário, ver o que está acontecendo, o que é que de verdade tem, o que é que de mentira tem, sabe? E você, como presidente da Câmara e como honesta, que você sempre... Fala, e a gente sabe que você é. Eu gostaria que você fosse junto, não só nós quatro, mas todos nós, para acabar de vez com isso que está acontecendo. Isso é uma vergonha para nós, patentes. Foi, foi. Zito: Só um minutinho. A documentação que eu pedi tudo para ela chegou para mim hoje. Então eu vou... Cristina: Chegou do Balneário? Zito: Chegou, está todo do Balneário aqui. É muita coisa, então eu vou ler, vou ver certinho, aí na próxima sessão eu vejo os pontos que tão errados e os que tão certos. Suzana: Ele falou que se nós quisermos ir lá verificar... Cristina: Ele é um mentiroso, ele é uma pessoa perigosa. Eu critico...Não, não, eu acho que estão todos... Luís: Eu não posso falar que ele está mentindo, que ele está falando a verdade. É o seguinte, eu acho que o município, o cidadão que paga seus impostos, ele tem a obrigação de saber a verdade. E nós, eu não sei como dar resposta. Eu não sei o que está acontecendo, porque a prefeita não se posiciona. Cristina: Vamos fazer o seguinte, gente, vamos ficar... Zito: Um segundo, eu estou com a documentação de novo, senão nós ficamos batendo... a noite inteira. Cristina: Vamos ver a documentação, exatamente. Zito: Vamos analisar a parte da prefeitura que está aqui e analisar a parte dele. Aí a gente dá uma resposta. Cristina: Caso vocês tenham alguma dúvida, depois de ler isso direitinho, nós vamos, primeiramente, chamar os responsáveis do contrato. Então, o contrato está aí e vai lá, bom, o que está sendo pago? Então, esse assunto está encerrado. Luís: Segundo eles falam, que ele está pedindo aditivo. Porque quando se pede um aditivo, automaticamente passa pela engenharia. Tem que passar, teve a medição, se foi feito... Cristina: Não adianta a gente ficar questionando. Então vamos apurar a verdade. Luís: Perfeitamente. Muito obrigado. Vanda: Gente, diante de tudo a polêmica que estou aqui ouvindo, eu quero agradecer a prefeita Regina e o vice-prefeito Ângelo, por uma rua que eu pedi lá em São Roque da Fartura, seguindo a rua Dom Alberto lá. Que fez um calçamento lá na rua, que fazia muitos anos, uns 20 anos ou mais, que as pessoas estavam pedindo lá. Então, teve polêmica hoje bastante, teve coisas que a gente sabe que às vezes a administração está faltando, está falhando, mas também tem um lado bom e eu quero agradecer por isso, agradecer pela calçada lá que foi feito. Cristina: É aquele de concreto que eu vi, é uma rua de concreto que fizeram, que é uma antiga? Vanda: É uma rua de concreto, é, que até o dia que eu fiz esse requerimento, até acho que foi a Suzana que falou que... Ele já tinha tentado fazer isso, mas aí o Ângelo, o vice-prefeito, ele se empenhou muito nisso daí, ele bateu, bateu, até que conseguiu arrumar os papéis, tudo, e a gente agradece por isso. E os moradores lá da rua também, agora vai fazer iluminação, então agradecer mesmo a prefeita e o vice-prefeito e todos os envolvidos que estiveram lá ajudando, fazendo. Obrigado. Suzana: Sabe aquela... aonde desce a rua da Dinha lá, se deu cimento para outras pessoas, tudo bem, eles merecem, sobrou lá, tudo bem, mas pelo amor de Deus, gente do céu, por que não fez aquilo lá? Eu pedi tanto para o Ângelo, pedi para a prefeita, sobrou cimento, sobrou, como é que chama? Concreto. Sobrou um monte de concreto, Cristina. Vanda: Eu acredito que não sobrou não. Eu acredito que não sobrou não, porque foi pedido. Suzana: Sobrou. Sabe pra quem foi dado? Para a Vani, para a Vani, e para a Benedita. Elas foram lá e falaram para mim. Reginaldo: Queria fazer um requerimento verbal. Se houve ou se vai ter a contratação de 40 funcionários da prefeitura. Se isso acontecer, valores para os cofres públicos do município. Esse é um requerimento verbal. Tá bom? Obrigado. Cristina: Coloco o requerimento do vereador em discussão. A gente está falando dos concursados, né? Porque são concursados. Foi feito um concurso e tem, eu ouvi falar de motorista, né? Tem bastante motorista, tem uma coisa mais... É bem apropriado o seu requerimento. O requerimento é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Zito: Duas coisinhas aqui. Eu quero fazer uma. Querendo saber do jurídico e da prefeitura, o que estava errado na licença-prêmio dos funcionários que aposentou? Que não pagaram eles. Tinha um erro que o sindicato entrou contra e não pôde. Aí prejudicou quem está sem receber. Um monte já vieram atrás de mim, ô, Zito, mas não recebemos. Aí eu fui saber, hoje que o sindicato... Aí teve que mandar para o jurídico de novo, porque passou pela Câmara aqui, nós aprovamos... Cristina: Eles retiraram. Cida: Mas antes não queria votar, lembra? Alguém pediu adiamento alguma coisa. Zito: Então eu queria saber a resposta do jurídico. E outra coisa, isso eu vou fazer um requerimento. Para continuar a segurança pública nas escolas. Porque muita cidade continuou. Então, para continuar a segurança, contratar uma firma de segurança ou fazer um concurso... Cristina: É isso aí que ela pôs, 16 mil reais por mês. Zito: Então, mas é para deixar, porque agora passou 3, 4 meses e parou. Mas pelo menos uma segurança que dá na escola. Vê se... Faz um concurso, contrato, alguma coisa assim. Cristina: Qual que é o requerimento? Zito: O requerimento é esse da segurança. Cristina: É o da segurança, o outro não. Zito: O outro é um pedido que eu estou fazendo para esclarecer para nós, porque ele passou aqui por nós e nós não sabemos porque foi barrado isso. Eu coloco o requerimento do vereador em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Mauro: Também é um pedido das enfermeiras também do pronto-socorro. Não sei se pode fazer um requerimento sobre isso. Eles estão pedindo um segurança lá também. Não sei. Pediram para fazer eu vou fazer. Não sei qual é o motivo. Cristina: Estão com medo de quê, será? Zito: Tem muita gente lá, dá licença. Ontem eu estive conversando com a enfermeira e ela falou Zito, tem gente que chega com problema de saúde lá e chega alterado. Chega alterado, aí chega nervoso, quer agredir nós e quer bater e não tem. Cristina: Eu nunca ouvi falar de agressão. Zito: É, ontem teve uma lá que falou pra mim, aí tem exame que uma pessoa chega porque está com um problema sério, não sei o quê mais, cadê meu exame? E gritando, discutindo com elas. Elas pediram isso pra mim também. Mauro: É, foi isso que me pediram, falei, ah, eu passo... O requerimento é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Suzana: Eu queria pedir novamente, porque a população agora está vindo atrás da gente, o senhor Luís já deve estar sabendo disso, sobre realmente a sala de descanso na área de saúde. Veio uma mulher e falou com uma outra pessoa, essa pessoa passou o áudio para mim. Eu não sei se eu posso te mostrar esse áudio. Que elas estão com dó de ver as enfermeiras. Depois do almoço, elas tudo no Sol, sentadas na praça. Isso foi falado de pessoas. Eu posso até te mostrar a quem elas recorreram, e mandou para mim falar novamente. Luís: Então, eu queria aproveitar... Foi vindo, veio uma verba, para mim, de 300 mil reais, que... até agora preciso ir lá ver, disse que ia fazer... o engenheiro ia fazer o projeto, e eu pedi na época pra secretária, ela falou, senhor Luís, aonde o senhor quer que coloque o dinheiro? Eu falei assim, olha, claro que veio para a saúde. Como está ali, por que já não utilizasse essa verba de 300 mil reais? E aproveitasse e fizesse uma sala para eles. Já que tem uma verba para a saúde, para a doença mental, que 300 mil reais dá para fazer três salas muito boas. Inclusive, falei para a secretária, faz uma sala boa para a senhora, para reunião, deixa essa sala sua aqui para a área da saúde, que ela é pequena, que é um médico e um paciente só, um acompanhante. E faça uma sala ampla, onde a secretária pode chamar os vereadores, sentar aqui, uma sala melhor. E aproveitando, faça uma sala... com o restante desse dinheiro, faça uma sala que sirva para os funcionários, que realmente não é de agora, eles sempre pedem uma sala. Até porque, Cristina, veja bem, não é só o lazer. Muitas vezes, já citei aqui, há divergências, porque eu chego lá, eu vejo a Suzana é uma enfermeira, está de uniforme, eu chego e não me atende, fica demorando para me atender, aí eu falo assim, olha lá, a enfermeira está lá no celular, gastando tempo, em vez de atender, está lá no celular. Mas a pessoa não sabe que ela estava na hora de almoço. Inclusive, quase que eu caio numa enroscada essa semana dentro de uma loja de São Boa Vista. O que foi? A pessoa foi... tá tentando pôr minha mercadoria na sacola, fazia assim com o braço. Ela tinha um problema no braço, né? Quer dizer, às vezes falta, a pessoa se julga a outra pessoa sem saber. Então, já que tem esses 300 mil reais que vai fazer lá, tem horas no velório, que é enorme, eles vão precisar disso, que é grande. Por que não tirar um pedaço até poder fazer, não sei, é pegar o engenheiro estudar, né, obrigado. Reginaldo: Suzana, parabéns, pertinente seu requerimento. Acho que o funcionário na área de saúde precisa dessa sala de descanso. Não adianta ele ir para a pracinha, ir para debaixo da árvore, porque lá ele não vai ter sossego, vai estar sempre alguém ali incomodando ele, tirando ele daquele momento dele de descanso. Então, essa sala... Acho até um absurdo isso. A gente tem que ficar implorando, pedindo. Isso deveria ser lei. Deveria ser um projeto de lei. Fez um pronto-socorro? Tem que ter a sala de descanso. Isso devia ser lei. Não devia ser, ah, um tem, outro não tem. Suzana: Existiu uma lei sobre isso, posso falar? Existiu uma lei sobre isso, só que foi tirada. Uma enfermeira retirou. Mas a necessidade ainda persiste. O requerimento é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Cristina: Eu vou dar ciência aos nobres colegas que o senhor Francisco Alves da Silva, o procurador da obra, porque ele é procurador da obra, ele pediu uso da Tribuna, e eu vou negar. Pelos seguintes motivos, esse senhor já demonstrou em diversas ocasiões, desde o início da obra, e eu não entendi. Faltou realmente um pouco de pulso por parte da administração para colocá-lo no lugar dele, ou seja, longe de Águas da Prata. Esse senhor é totalmente desequilibrado, ele entrou dentro da prefeitura, ameaçou... que ia trazer revólver, ameaçou o seu Paulo, ameaçou a prefeita, ameaçou os servidores, ameaçou o Dario. E eu achei um absurdo que não foi feito o B.O. contra este homem. Isto foi absurdo. Este homem é totalmente... Ele tem sinais sérios de psicopatia. Eu tive um problema com este senhor, e vocês devem lembrar, que eu fui atender o Senai, e soube que ele desligava... Todos os dias ele cortava a água do caminhão da carreta do Senai. As pessoas pediam, tinham muito medo dele, muito agressivo, extremamente agressivo. Dizia, batia lá onde fosse, tinha quem manda nesta... Sou eu. Até o dia que me chamaram, porque não conseguiam mais ter a aula, a aula tinha que acontecer. Ele xingou a professora, xingou as mulheres. Ameaçou o rapaz, o único homem que tinha, que foi mandado lá para pedir para ligar a água. Eu fui lá para tomar providências. Eu não saí da frente, da frente não, da lateral do caminhão. E ele estava lá em cima e eu fiquei chamando, falei, eu quero falar com o senhor. O senhor vem aqui, por favor. Em nenhum momento eu saí da onde eu estava para entrar no local. Este homem passou a história, este homem foi na delegacia em São... lá em São João, porque quando você vai fazer um B.O. contra um vereador é em São João, não pode ser aqui. Pois é, não pode. Zito: Precisa avisar o marido da prefeita, então, que fez isso. Cristina: Seja prefeito... Mas aí vai para lá, você tem que responder lá. Seja prefeito, qualquer autoridade, do executivo ou do legislativo, é a seccional que tem que dar conta. E quando eu fui lá, me chamaram, não sabia, tinha um B.O. contra mim, dizendo que eu o ameacei fisicamente. Quer dizer, eu sou... Eu tenho 63 anos, que eu o ameacei fisicamente, e que eu ameacei quebrar a obra. Meu Deus do céu, se alguém conseguir quebrar aquela obra realmente, aí só acho que nem o Hulk consegue uma coisa dessa. E aí, graças a Deus, todos os alunos ficaram muito revoltados. A professora do Senai, o Senai autorizou a professora de vim, foram todos na delegacia. E este homem fez B.O. contra funcionários que ele manda embora, ele faz, aí ele vem na delegacia, ele faz de roubo, para que eles não questionem nada, porque ele não paga. Então, eles ficam com medo e vão embora. Foram tirados uns ferros daí pela prefeitura. Logo no começo, umas ferragens foram tiradas pela prefeitura. E ele foi fazer B.O. de que o rapaz roubou essas ferragens. Então ele vai se dar muito mal ainda. Esse senhor é de uma inconsequência. E ele tem sim, inclusive a empresa dele tem várias, se ligarem, se vocês procurarem no Google, é o modus operandi. Eles vão pedindo o aditivo. Fala, não, isso não dá. Não, não vai dar, esse dinheiro não dá para terminar. E os prefeitos vão se encolhendo com medo de parar, porque é lógico, é aquele negócio, eu saio da obra e aí faz o quê? Uma obra parada dessa, se há um abandono para retomar, eu não sei quanto tempo demora. Então todo prefeito se sente com medo, porque aí ele fala, bom, pronto, acabou, não vai ter mais reforma e tudo mais, não vai ter a obra. Então já é o modus operandi desta empresa. Essa empresa é da nora dele e ele é o procurador. É uma pessoa extremamente violenta, quer dizer, uma pessoa que chega a ameaçar um secretário municipal, falar as barbaridades, e o jeito que ele fala da prefeita. E como falou também, eu vi uma partezinha, porque me dá até nojo aquilo lá, então eu ouvi uma parte só do espaço que essa magnífica rádio dá e que dá pra ele, né? Dá pra ele, dá pra um monte de bobagem. Mas não chega e fala, bom, vou escutar o outro lado, vai entrevistar, se a prefeita não quiser falar, com certeza um secretário fala. Mas ninguém foi lá atrás dela, nem atrás de secretário. Então, ele ameaça, ele se adonou do Balneário, ele não permite que ninguém entre no Balneário. Se for lá, você tem que marcar a hora. Isso foi falado para mim. Eu queria ir junto com o pessoal da UNIFESP, que estavam aí... E eu pedi lá na prefeitura, falei, liga lá na engenharia, falei, dá para você ligar para o moço lá, dizer que eu estou passando com as professoras lá para ver, ó, hoje não. Ele não autorizou, ele é dono daquilo lá, ele virou dono. Agora, o que se faz? Para tirar este homem daqui, agora virou um problema que se tivessem feito um B.O. logo de cara, na primeira doideira dele, com certeza a gente não estava passando tudo isso que está passando. Reginaldo: Faz uma live sobre isso, a prefeita faz uma live. Ela gosta de fazer live. Fala para ela fazer uma live sobre esse assunto do Balneário. Cristina: Eu acho que tem que fazer, sim. Reginaldo: Ela tem que se defender. Cristina: Tem que se def... ela tem que se defender, não, ela tem que falar realmente o que está acontecendo. E mostrar. Porque ela pediu, ela pediu a auditoria lá, para mostrar, apontar os... Porque ela precisa disso. E eu sou testemunha que ela... veio, o responsável pelo DAD Tour, naquele fórum de turismo, e elas vão essa semana, se não for, acho que não sei se foi, ia hoje, mas vai ela e a secretária de turismo para saber o que que fazem com esse homem. O DAD Tour vai ter que orientá-las como o que é que faz. Porque ele só quer aditivo, ele quer aditivo, ele quer mais, quer mais, quer mais. Não tem mais o que tirar. E não é verdade, que o dinheiro do DAD foi, está sendo pago. É que ele quer mais. E é costume desta empresa fazer isso. Então, é uma situação muito difícil. Acho que tem que haver esse esclarecimento, tem que esclarecer, entendeu? O que eu estou colocando aqui para vocês é, a experiência que eu tive com este sujeito, inclusive ele veio aqui logo quando... Logo quando eu assumi a presidência, acho que passou um mês, ele veio aqui questionando quantos auxiliares eu tinha, quanto eles ganhavam, quantos assessores eu tinha, quanto eles ganhavam, e qual era a formação universitária deles. Veio aqui fazer um requerimento. Aí, lógico, dei-lhe uma resposta. Reginaldo: Mas, para esclarecer isso para a população, não seria interessante marcar no mesmo dia ele fazer o tratamento dele? Cristina: Vereador, eu não ponho... Não, essa casa merece respeito. Eu não vou colocar uma pessoa que mente na polícia. Uma pessoa que não tem responsabilidade, não tem respeito pelo que ele está fazendo. Nós sabemos que a casa onde colocam os funcionários, altas queixas de muitas coisas erradas que estão acontecendo. Eu não vou abrir a Tribuna para um sujeito deste cabedal fazer teatro aqui. Não vou dar autorização. Reginaldo: Mas essa casa precisa do esclarecimento, de ambas as partes. Cristina: Sim, mas não por parte dele. Ele manda uma pessoa... Ele manda por escrito um procurador, o advogado da empresa, mas ele não vai fazer uso dessa Tribuna. Ele não tem equilíbrio, ele não tem firmeza moral, para nós abrirmos a nossa casa, a casa do povo, para uma pessoa vir fazer teatro aqui do jeito que ele faz na rádio. Porque ele virou um grande analista da administração. Suzana: Nós não podemos ir lá para aferir a veracidade dos fatos? Cristina: Tem que marcar a hora. Tem que marcar a hora, porque se a vereadora for lá... Pois é, se a vereadora for lá, só se ele agora, ele vai ouvir, óbvio, então ele vai te receber com um ramalhete de flores para provar que a louca sou eu. Mas ele é uma pessoa extremamente agressiva, ele se adonou do balneário, o Dario quase se pegou com ele. Ele já ofendeu todo mundo dentro daquela prefeitura. O dia que ele entrou na prefeitura e ameaçou o seu Paulo, o seu Paulo me ligou. E eu falei, vocês estão esperando o que fazer o B.O.? Como é que um cara ameaça? Que não me custa nada sentar com um revólver aqui na sua mesa. Essas palavras que ele usou. Vou receber aqui dentro? Vou dar dignidade a um homem desse? Sinto muito. Então, enquanto for atribuição minha, se ele quiser entrar com uma ação e tentar, via de lei. Que tente. Mas eu abrir a porta para ele... assinar uma autorização, jamais. Enquanto eu for presidente, ele não sobe aqui. Luís: Cristina, eu vou pedir aqui para que a Rádio Prata convide a prefeita. Cristina: Não a prefeita não, o responsável pela... Não a prefeita, o corpo técnico. Prefeita não. O corpo técnico. Do mesmo jeito que ele tem que trazer alguém responsável pelo corpo técnico, se ele quiser esclarecer alguma coisa, a prefeitura tem que trazer o corpo técnico. O que é que está certo ali. O que foi pago, o que está dentro disso aí. Teve coisa errada, teve. Mas foi dado o dinheiro. A parte que teve que fazer, teve um aditivo que foi real. Eu lembro disso. Foi real porque não fizeram uma parte do projeto, a parte elétrica. Só. Agora o resto, ele vem vindo com a história. Luís:  Mas é o que eu estava dizendo. Se cala, consente. Então, eu acho que... Cristina: Não, ela vai, com certeza vai. Nem sempre, às vezes. Vai ficar batendo boca com rádio? Qualquer um vai ficar louco. Ainda mais essa coisa, sabe, esse negócio bem over que a Rádio Prata tem sido. Enfim. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos usa pausa ou prosseguimos a sessão para logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida a Srª Presidente solicita à 1ª Secretaria a leitura do material que consta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA

Proc. 74/23- Discussão Única-Projeto de lei 11/23 de autoria do Executivo que “Dispõe sobre a regularização Edilícia de Edificações e Obras no município de Águas da Prata e dás outras providências”. (Tem  duas emendas). As emendas são colocadas em discussão. Cristina: Eu vou colocar em discussão, mas eu vou pedir… ao vereador Zito, que retire a sua emenda, porque ficou esquisito. Lembra que nós discutimos que eles colocaram cinco vezes o valor normal. Aí o senhor colocou uma vez. Então ficou esquisito, porque parece que é um. Então um é um. Então não mudou nada. E aí a vereadora, Cida Star, ela fez uma emenda colocando duas. Eu sugiro que seja, porque aí não dificulta para aquele que não tem dinheiro, mas também não vira uma coisa... Zito: Certo, certo. Aquilo lá foi para ajudar a pessoa a regularizar. Se cobrar cinco vezes o valor, aí a pessoa não regulariza nunca mais. Cristina: Mas eu acho que dois, eu acho que está de bom tamanho. Concorda em tirar a sua emenda e deixar essa de dois? Zito: Não, eu tiro a emenda, mas eu acho que dois vai prejudicar o cara. Cristina: Não é, mas tem que forçar de alguma coisa, senão a pessoa não faz nunca. Alguma forcinha tem que ter, alguma multinha tem que ter. Não dá para deixar pau a pau quem age certo e quem não. Independente da dificuldade, às vezes, tem muita gente que não faz, porque não tem dinheiro e tem muita gente que não faz porque não tem. Zito: Foi aqui, nem há uns anos atrás, que o Sr. Luís pediu para a limpeza do terreno, de um passou para dois, aí que é prefeito hoje em dia, falou, meu, estou em 100%, gente. É, foi 100%, mas é um que foi para dois. Cristina: Então vamos... O vereador Zito retira sua emenda e vamos colocar em votação a emenda da vereadora Cida Star. O projeto é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Proc. 87/23- Discussão Única- Projeto de lei 23/23 de autoria da Mesa que “Declara como Patrimônio Cultural a Festa Julina do Pé Vermeio”. O projeto é colocado em discussão. Cristina: Eu acho que esse projeto vai dar a honra necessária e devida a essa festa que foi iniciada em 1997. Ela é de uma importância cultural e patrimonial para todos nós, porque ela teve início, ela foi iniciativa da população carente de Águas da Prata, que vive num bairro popular, que nós sabemos todas as dificuldades que essas pessoas enfrentam em seu dia a dia, e mesmo assim, se uniram para fazer uma festa, que de início era uma coisa muito tímida, muito pequena, e começou a se firmar como um evento de importância que chamava pessoas de toda a região, e um orgulho muito grande para a Águas da Prata. Eu acho que com isso a gente... honra as pessoas que iniciaram essa festa e as pessoas que dão continuidade. Hoje nós já temos crianças frequentando, vi o neto do vereador lá ajudando, em feijoada e tudo mais. Quer dizer, é uma tradição, é muito bonito de se ver o que essa festa do Pé Vermeio significa para Gosta da Prata. Então, por isso eu peço o voto dos nobres colegas para que isso... venha a ser uma coisa de grande importância para a nossa cidade. Ele continua em discussão, se alguém quiser fazer uso da palavra. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Aqueles que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 88/23- Discussão Única- Projeto de lei 24/23 de autoria da Mesa que “Dispõe sobre aplicação de sansão a concessionárias e permissionárias de serviços públicos e dá outras providências”. O projeto é colocado em discussão. Luís: Eu não... eu ia fazer, porque nós não temos advogado, acho que começou hoje. Então, eu pedi um adiamento de novo por mais uma sessão. Para poder pedir, aqui no projeto consta rádio e televisão. O rádio e a televisão não usam poste, não usam cabeamento, então, eu acho que teria que tirar o rádio e televisão, colocar somente televisão... paga, TV paga, não é? Essa sim. Porque eu não sei. Se lá na frente pode causar um problema. Eu acho que teria que tirar o rádio e televisão. Colocar só porque a TV, a rádio hoje, a rádio não usa cabeamento em poste, a TV não usa cabeamento em poste, então ela é feita por ondas, né? Então é via satélite. Então, eu acho que teria que tirar desse projeto e colocar somente TV paga. Eu não fiz esse antes. Eu só não fiz isso porque não tinha advogado para poder fazer. Então, eu pediria para mais uma sessão, o adiamento, para eu poder fazer essa correção. Cristina: Então, fica. Vamos votar para mais uma sessão. Está certo? Coloco, então, em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o   Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Cida: Ai, ainda está na hora ainda, o amor ainda está no ar. Então, feliz dia dos namorados para todo mundo e para os enamorados também. Reginaldo: Só o fato isolado que aconteceu essa semana passada, a gente teve um senhor que passou muito mal, e o motorista da ambulância que estava de plantão no horário não pôde atendê-lo. Eu fiquei surpreso com isso, que ele estava em horário de almoço. E a pessoa estava desfalecida. Cristina: Mas só tinha um plantão? Porque geralmente fica um monte ali. Reginaldo: É que ele estava mais próximo, ele estava já com a ambulância lá na Cascata, do lado da residência. Aí ele não pôde atender porque ele estava almoçando. Então se uma casa estiver pegando fogo, bombeiro estiver almoçando, a casa vai pegar fogo. Eu achei estranho. Aí teve que subir a ambulância daqui, da Prata, para ir lá, pegar. Chegou aqui no pronto-socorro, mais cinco minutos. Terminada a explicação pessoal, a Srª. Presidente dá por encerrada a presente sessão, deseja boa noite a todos, e convoca os Srs. Vereadores para a próxima sessão ordinária que será realizada no próximo dia 26/06/2.023, e para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 
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